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g | h e r o i c o c o m p o r t a m i e n t o de 

l o s e s p a ñ o l e s e n R u s i a 

*Ai© liofi dodo todo por e i honor 
de. lo In fonfer ío e s p a ñ o l a ^ 

P f c e u n e r o n U U d e ¿ u e r r a a l e m á n 

g e d í a * — ^ L a Dlv i s ióa e s p a ñ o l e d« l a I n f a n t e r í a e s p a ñ o l a . Son los 
p a n t a n o s ha pasado su se-

¿Eodo inv ie rno en e l f rente Este", 
¿¡criba un redactor miUta r a le-

h a n dado todo por e l honor 

< U l á a l d a d a d & l a 

A m l 
M a d r i d . — Los haberes del 

saldado de l a Div i s ión Azu l , 
e perc ib i r por las í a m i ü a a 
en E s p a ñ a ; son: haberes 
e s p a ñ o l e s , 219 pesetas m e n 
gúa les pa ra solteros y ca
tados, correspondientes a l 
mes de 30 d í a s a r a z ó n de 
7,30 pesetas diarias. Haberes 
l emanes , 254,40 r m m . m e n -
roaJes pa ra solteros, corres-
|)oiidientes a r a z ó n de 60 
r m , a l . cambio de 4,24, y 

681.60 para los casados, co
rrespondiente a 90 r m . m e n 
gúa les a l cambio de 4,24. 
T o t a l a l mes pa ra ios solte
ros 4?3,40 y para los casados 
600.60 pesetas, de haberes, 
en E s p a ñ a . 

E n Alemania cobra en ma
no e i interesado: plus de 
Crente 127,20 pesetas los so l - ' 
teros y casados, a r a z ó n de 
1 r m . d i a r io a l cambio de 
4,24 pesetas por mes de 30 
Üias. Plus de c a m p a ñ a , 159 
pesetas los solteros y casa-
tíos, meses de 30 d í a s , a r a 
tón de 1-25 r m . al cambio 
tíe 4,24. E l t o t a l de lo que 
percibe en mano en-, Alema
n i a es 286,20. Para todo h i 
l o has ta ios 15 a ñ o s c u m p l í -
Sos se a b o n a r á u n suplemen
t o mensual de 18 r m . equi-
yatente a 76,32 pesetas. 

pr imeros en rechazar las masas 
asaltantes enemigas y los p r i m e 
ros en acudir a los puntos d o n 
de los soviets lograban a b r i r 
brecha. E n el frente de San Pe-
tersburgo e l a l t o mando r o j o de
c id ió ¡ a t aca r e l sector defendido 
por, los e s p a ñ o l e s y pa ra ello puso 
en l i n c a var ias divisiones de i n 
f a n t e r í a y g r a n n ú m e r o de carros. 
E l i n t en to bolchevique f r a c a s ó a n 
te e l valor y empuje de los solda
dos e s p a ñ o l e s , que no retrocediaa 
n i an te l a muerte".—- Efe 

«ÍL TIGRE» 
B U nuevo modelo 

é% carro alemán 
Los disparos de b s anti tanques 

no logran ta ladrar su coraza 
B e r l í n . — Cada " T i g r e " 

*—«n nuevo modelo de ca r ro 
de r o t u r a de l í n e a s ale-
má¿n— es, declara u n co 
rresponsal m i l i t a r en e l 
t r en t e nor teaf r icano. u n ver 
dadero p u n t o de' apoyo y 
donde quiera que u n ataque 
d e l iEje es contenido, los 
" t igres" hacen e l m i l a g r o 
de -í^íe ei mov imien to se 
í m n u d e . Ande el correspon
sal que los " t igres" que l l e 
v a n c a ñ o n e s de g r a n ca l i 
bre, no sufren sino los a r a 
ñ a z o s de las piezas an t i ca 
rros, que: no l og ran t a l ad ra r 
su coraza.— Efe 

L o s o b j e t i v o s i n d u s t r i a l e s d e S a n 

P e t e r s b u r g o b o m b a r d e a d o s 

H a n p e r d i d o i n t e n s i d a d y p o t e n c i a l o s 

a t a q u e s r u s o s a l S u r d e l l a g o L a d o g a 

G r a n Cuar te l General de l F u h -
rer.— Comunicado a l e m á n : 

•'Los asaltos lanzados por e l ene
m i g o coortra nuestras posiciones 
del s u r de l lago Ladoga h a n per
dido en in tens idad y potencia. 
. Nuestra a v i a c i ó n h a atacado el 
puer to de Gelendshik, en l a cos
ta, de l C á u c a s o , los objetivos fe
r roviar ios de l a re taguardia ene
miga y los objetivos industr ia les 
¿ e Son Petersburgo. E n e l curso 3e 
estas operaciones los Stukas ale
manes h a n hund ido u n mercante 
enemigo de tonelaje medio, 
cendiado otros dos y h a n des t rui 
do varios trenes de municiones. 

E n el curso de u n breve c o m 
bate en el canal de l a M a n c h a 

L o s a f a q u e s a l i a d o s e n T ú n e z 

r e c h a z a d o s p o r l a s f u e r z a s d e l E j e 

l a s t r o p a s a n g l o n o r t e a m e r i c a n a s s e l a s 

o c a s i o n ó g r a v e q u e b r a n t o 

Roma. — Comunicado i t a ü a n o : 
^ a n sido rechazados los nuevos 

ataques del enemigo en T ú n e z . A 
las p é r d i d a s sangrientas ocasiona
das a l enemigo hay que a ñ a d i r 
294 prisioneros, 65 tanques y 16 ca
ñ o n e s , capturados por las , t ropas 
del Eje. 

Poderosas formaciones a é r e a s 
del Eje h a n atacado repetidamente 
las concentraciones de v e h í c u l o s y 
tanques enemigos. Veinte tanques 
quedaron destruidos. Nueve aviones 
adversarios fueron derribados en 
combates a é r e o s por los cazas ger-
manoi ta l ianos . Otros tres aviones 
anglosajones cayeron a l m a r a l 
canzados por l a D . C. A. nava l i t a 
l i a n a y por l a caza de p r o t e c c i ó n 
de un, convoy del Eje. Dos de nues
tros aviones no h a n regresado a 
sus bases. 

PARTO A L I A D O 
• Ar^cl .—Comunicado d e l Cnar te i 
general aliado de Af r i ca del Nor te ; 

"En ei sector del octavo e j é r c i t o , 
nuestra i n f a n t e r í a h a efectuado 

1 3 0 * 0 0 0 p r i i i o n e r o f 

c o p t u r a d e f p o r 

los l^poneief 
En (a ofensiva de pr imavera en las 

provincias de Kiongsu y Hupei 

Nank in .— H a terminado con l a 
captura de 130.000 prisioneros l a 
ofensiva de pr imavera en la p r o 
v i n c i a de K i a n g s u y Hupei .— Efe 

L a s p é r d i d a s b o l c h e v i q u e s 

e n l a o f e n s i v a d e i n v i e r n o 

M i l l ó n y m e d i o d e b a j a s , d o c e m i 

d e a s a l f o y c e r c a d e c u a t r o m i l a v l o n e 

c a r r o s 

Bedía.™ Los círculos militares bei^ 
Üoese©'declaran con referencia al co
municado de hoy: "Del 20 de No
viembre de 1942 al 20 de Marzo de 
1843, las formaciones alemanas del 
Ejército de tierra han destruido 
3L0.558 carros soviéticos, en tanto que 
la D. O, A. y formaciones volantes 
dís t ruían otros 1.400, con lo que las 
Pérdidas del enemigo en carros as
ciende para la batalla de invierno a 
un total aproximado de 12.000. E l 
.número de aviones de los rojos des
truidos en aquel lapso de tiempo, 
bien en combate aéreo, bien en tie
rra o por la D. C. A. y las armas de 
infantería, es de 3.763; la cifra men-
^ual msá elevada corresponde a D i 
ciembre con 949 aparatos. 

"El comunicado final de la bafea-
lla de invierno de Orel, que duró 

semana^ pubücado el día 23 del 
da una visión de conjunto de 

bajas Boviéticas. Tan sólo en esa 
loa bolcheviques tuvieron m á s 

de 150.000 muertos y 10.549 prisione
ros, cog'éndoseles o destruyéndoseles 
1.061 curros y 484 cañones. 

En el curso de la contraofensiva 
alemana de Jarkov-Bieígorod, las bar 
jas bo3chev;ques l ian sido de 50.000 
muertos y 19.594 prisioneros, y se han 
capturado o destruido 1.410 carros y 
3.372 cañones. 

Eutn? el Don y el Dniéper, los so
viets han perdido en los combates de 
invierno y al principio do la contiiv 
oflenísiva alemana 215.000 liombreG; 

otros 50.000 han dejado al Oeste de 

£ J V O T T f l W f i 

e s p e r ó n io visito 
de Fd^n 

Ottawa. — El depart&riento de 
Asuntos Exteriores anuncia (jue el 
ministro de Negocios Extranjeros br i 
tánico, Edén, es esperado el martes 
próximo en esta^ capital, para reali
sar una risita de cuatro días. 

Kursis y a estos números hay que 
afiadii las p é r d i d a , de loe soviets en las posiciones 
los combates de la cuenca del Do- c o n t i n ú a n los 
netz, encara1 nados a la rotura de las 
líneas alemanas, que alcanzan a 
lOO.OüO hombres, más 300.000 bajos 
habidas por Ies rojos en sus ataques 
en masa contra Stalingrado" 

"En sus asaltos a la cabeza de puen 
te del Kuban, en el extremo Sur del 
frente oriental, el Ejército rojo ha 
perdido 120.000 hombres; entre el sec
tor central del frente, 50.000; al Sur 
del lago Timen, 150.000; entre el la
go Ladoga y e l frente del Voljov, 
250.000; en fin cerca de Wellkle Lu-
k i y Suchinichi, a l Sur de Rostov y 
en sus vanas tentativas de rotura de1, 
frente del Mius, los soviets han su
frido pérdidas que exceden de los 
100.000 hombres. 

algunos avances y h á mejorado 
sus posiciones. 

Hubo poca ac t iv idad e n ios sec
tores de G a í s a y Malcnassy, donde 
el enemigo rea l i zó operaciones lo
cales aunque sin registrarse com
bates de impor tanc ia . 

E n e l sector septentrional se obr 
serva u n aumento de la ac t iv idad 
bé l i ca . Nuestras pat rul las desplega
ron ac t iv idad e h ic ie ron bajas a 
una p a t r u l l a enemiga en la r e g i ó n 
del Sur de Msdyez.—Efe. 
CONQUISTA D E U N A PO- > \ 
S I C I O N POR LOS A L I A 
DOS : : : — : : — : 

Argel.—Las t ropas de Montgo-
mery h a n capturado una p o s i c i ó n 
impor t an t e cerca de El H a m m a r , 
s e g ú n anunc ia rad io Marruecos. 
U N A V I O L E N T A B A T A L L A 
A L ESTE D E M A K N A S S Y 

Argel .—El Cuar te l general al iado 
anuncia esta m a ñ a n a que las fuer
zas b r i t á n i c a s mediante u n ataque 
de flanco con t ra l a vanguard ia de 
Rommel , h a n completado l a ocu
p a c i ó n de Djebel Tebata, a l t u r a 
dominante de toda l a planicie de 
Sho t t e l D j e r i d y Gabes. Mas a l 
Norte , los norteamericanos recha
zaron contraataques alemanes en 
los sectores de Maknassy E l Gue-
t t a r . E s t á sn curso una v io len ta 
ba ta l la a unos doce k i l ó m e t r o s a l 
Este de Maknassy. E n r e l a c i ó n con 

de la l inea M a r e t h 
combates encarniza 

dos ante las posiciones fort if icadas 
alemanas.—Efe, 

ent re lanchas r á p i d a s enemiga^ 
coltadas por cazas nocturnos %¡ 
buques alemanes de v ig i l anc ia h á 
sido hund ida una lancha r á p i d a iaC 
glesa",— Efo. . ^ 

(Pasa a tercera p á g i n a ) 

Reorganización parcial 
é%\ Gobierno francés 

Se c r e a n l o s M i n i s t e r i a l \ 

d e D e f e n s a y T r a b a j o 

Dejan de pertenecer al G a b í n e N 

cinco ministros o secretorios 

de Estado 
Vichy.— L a composici&s m i n i a d 

r ia l francesa ha sido modificada % 
propuesta del presidente^ del Consejo; 
Laval y aprobada por el mariscaSl 
Petain, jefe del Estado. 

Los Departamentos ministeriale* 
han sufrido la t ransformación sfc-
gulente: < , 

E l contralmirante Bleot, asume 3o# 
Ministerios de Marina y Coló \ as, ea 
sustitución del ajmirarjte Abrial jr 
del gobernador general Brevie. 

Se crea el Ministerio de Defensa, 
cuya cartera desempeñerá el gene
ral Bridóme, exsecretario de Estad») 
de Guerra. E l general Jeanaekya. se
cretario de Estado del Airé, deja d» 
ejercer sus- funciones y eu Departa
mento es suprimido. 

Cesa el ministro de Justicia y 
-Guárdasenos^ Joseph SBeittele«|y3 a 
quien sustituye Gabalde. ^ 

La Secretaría de Estado de Tra
bajo, se convierte en Ministerio, y a 
su frente cont inúa Hubert Lagaiv 

delle. 
Los Departamentos de Familia r 

Sanidad, se refunden en uno sól^, 
bajo la dirección del doctor Grassetl 
hasta ahora secretario de Estado d& 
Sanidad. 

E l almirante Platón, cesa en Ŝ L 
cargo de secretario de Estado cerca-
del jefe del Gobierno. Estas funcio
nes las conserva Pernand de Briñón 

Así, pues, dejan de pertenecer aS 
Gabinete cinco ministros o secreta
rios de Estado, a saber; Barthelemf 
Brevie, los almirantes P la tón % 
Abrial y el general Jeannekyn. 

regbfrado en Barcelona 
C e » u n a d t s f a n d a e p i c e n t a a ! 

d e s ó l o 5 9 k í l o e n e f r o s 

BaTcelom.— E l Observatorio 
bra, regíaítró .^sta (madrugada uis 
temblor de tierra, con distancia epí-
central do 59 kilúm-etros aolaxaefn.tí^ 
por l o que eus ropercuskmes fuero» 
t.d've^ítóa.s por íilguiia& persona^ 

J í o s f m o á l c o s U ü í u m & s w s a l t t u i t a 

M p M c u p i ü d e l a m a f ^ c m a s u b ^ a n m 

q u e m \ p l e m I Ü Ó a l e ^ a a e s 
M i l á n . — L a d e s t r u c c i ó n de 5 sub

mar inos b r i t á m e o s en e l Med i t e -
Las bajas totales del ejército ro- r r á n ^ o , v a l i é n d o s e ae u n medio 

jo en la ofenfr.va de invierno que de combate a l e m á n completamen-
acaba de terminar 1.50C.00-3. Suma-, te nuevo, constUuye u n aconteci
das a los muertos, hendos y prisio- mien to ce l a m á x i m a impor t anc i a 
ñeros hechos oesde el principio de la pa ra l a Prensa de It^Hia del ' Ñ o r -
campaña del í i t e , te tiene, a no du- te. 
darlo, una d i ra Que dá la expLca- Los p e r i ó d i c o s destacan o o n / t i t u -
cion de haber tenido que detenerse l a r s excepcionales esta o p e r a c i ó n 

reai isada po r "m um^ -¿mYü-t t e la oííüiaiva 6oviética"^-Eíe, 

creta y m o r t a l " . E l " P o p ó l o d l t a < 
l i a " dice que l a t é c n i c a a lemana 
ha sorprendido nuevamente a l - a d « 
versarlo y a ñ a d e : "Aleman ia p o 
se^ en l a guerra submar ina no so^ 
lamente la mejor a rma de a ta* 
que, sino t a m b i é n de defienaa se^ 
g ú n queda demostrado p o f loa t g * 
cientos é j d W ' c — B f í : . ^ ^ ^ j ^ * . ^ 



- D e i g p c i é i p i i n c l i i 

¿ e A & a s t e c l B l e n t Q i y T r a B g p o r t Q 

Distribución de carbón vegetal e» 
esta capital 

TT part i r de ayer, se está - proce
diendo a una distribución de cabó.i 
vegetal a razón de 10 kilogramos por 
cartiJla. contra cupón número 59 dei 
pliego de varios, al precio de 6 pese
tas ración. 

És ta distribución afecta únicamen
te a las cari l las familiares, exclu
yéndose las colectivas c individuales 
de sirvientes. 

Este racionamiento podrá retirar
se en cualquier carbonería de las 
que habitualmente han venido des
pachando^ este artículo. 

Terminará el reparto, el día 2 de 
Abri l , 
Distribución de carbón mineral en 

esta capital 
rA partir de ayer, se está verifican

do una distribución de carbón mine
ral , a razón de cuarenta kilos por 
cartilla, contra cupón número 60 del 
pliego de varios, siendo el precio :ie 
la ración el de 8'40 pesetas, incluí-
dos los impuestos municipales. 

Esta distribución afecta únicamen
te a las cartillas familiares compren
didas en ios números 1 al 3.000, ex
ceptuándose las colectivas e indivi
duales de sirvientes. 

Este racionamiento podrá retirar
se de cualquiera de las carbonerías 
que habitualmente han venido des
pachando este artículo. 

.Terminará el reparto el día 2 de 
Abri l . 

Si la^ m i s i ó n p r inc ipa l de 
| a mu je r es el hogar, nada, 
m á s lógico qr ) í se prepare 
bebidamente para c i i m p l i r 
bien, esta m i s i ó n . Asistiendo 
£8 íasí Escuelas de Hogar 
l a Secc ión Ferhienina, ijiié 
c o m e n z a r á n a funcionar pro 

Sm ximadam-ente, s a l d r á s per-
F ' f e c t á m e n t e capacitadas pa 

r a ello. 

i l i i l l i i 
Comisana provincial de! impuesto 

de consumos de ¡ujo (subsidio} 

N O T A I M P O E T A N T E 
i" Toda l a Preasa ha publicado fel 
pasado domingo u i i a not ic ia , ee-
•gún l a cual , e l impuesto de Con
sumo de Lu jo (ant iguo subsidio) 
¡va a • ser exaccionado por ot ro 
procedimiento d i s t in to a l de l t i c 
ke t , y e n consecuencia v a n a ser 
t a m b i é n isuprimidas las inspec

ciones. 
Para general conocimiento t a n 

t o del p ú b l i c o como de los i ndus 
t r ia les afectados, se hace saber que 
•hasta t an to que oficialmente no 
se llegue a l a s u s t i t u c i ó n del t i c 
ke t , é s t e sigue en todo su vigor, 
¡sin que tengan fundamento los 
rumores circulados de que ya se 
h a concertado e l pago, a s í co
m o de que el gravamen de 0,05 
pesetas por l i t r o de loá vinos y 
sidras, creado por l a Ley de 31 
'de Dic iembre de 1942, viene a 
sus t i tu i r a este impuesto, del que 
es en absoluto independiente. 

Con la o r i e n t a c i ó n de l a pne-
iSente j i o t a se quiere adver t i r en 
BU e r ror a quienes en él descuiden 
3a a d q u i s i c i ó n de t ickets, e v i t á n 
doles l a desagradable sorpresa de 
« n a i n s p e c c i ó n , pudiendo desde 
ííuego completar su i n f o x m a c i á n 

personalmente en l a C o m i s a r í a de 
Consamoa de Lu jo de esta Delega
c i ó n de Hacienda. 

S e s i ó n d e l a C e n m r a n S u n t d p a l P e r t n a n e a f e 

S e c o n c e d e n n u m e r o s a s a n t o r i z a c i o n e s p a r a 

J e c o c i ó n de o b r a s y t r a s p a s o de e s t a b l e c i m i e n t o s 

Nuevos donativos con destino al Hospital de San Juan 
A las nueve menos veint ic inco l i a r í a " G i r i b e t don Crescendo cío de la "Casa d é M r a n d a 

de l a tarde del d í a de ayer se Sam:, d o ñ a A n t o n i a Murga , d o ñ a j L a C o r p o r a c i ó n quedo enterada 
r e u n i ó la C o m i s i ó n M u n i c i p a l de , M a r í a JJfcsüs Briones, S- A. íCo-
nuestro Excmo. Ayun tamien to ba- ; merc ia l Coloniales, don Rafael 
jo la presidencia del alcalde don i Sáenz^ S. L . Comercial Velo-Moto. 
Aurel io G ó m e z Escolar. don Jaime Calafel l , don Luc io 

Q u i n t a n í l l a . d o ñ a Pi la r G ó m e z , 
d o ñ a A d r i a n a I b á ñ e z , d o ñ a Felisa 
VUlanueva y. don Emeter io G o n 
zález. • 

Camtas-. — Fueron aprobadas 
todas las cuentas que r e n d í a l a 

Asistieron los concejales s e ñ o r e s 
R o d r í g u e z Escudero, D í a z Reig, 
Mol iner M a r t í n e z y López A r r o 
ya . , . . ¿ 

D e s p u é s de darse lec tura a l 
acta de l a ú l t i m a ses ión , que fué 
aprobada, se tomaron los s lguien- Deposi tar la M u n i c i p a l 
tes acuerdos en r e i a c i ó n con los 
d i c t á m e n e s emitidos por las dis-
11 n o h ^ m o Í S Í 0 D e f i - de ba l a en e l Se dio lec tura a .las cartas, do 
p a d r K e V a b í u n t e d ' l ^ é r ^ o cumen to . > ^ B o ^ ^ f i ^ " 

C á n d i d o Calvo J i m é n e z , en u n i ó n 

F u e r a d e c e n v o c a i o r i a 

de su esposa e hi jos. 
Obras.— Autor izar a don D i o n i 

sio Domingo para construir u n 
edificio destinado a v iv ienda e n 
el solar n ú m e r o 27 de la calle de 
San Francisco. 

I d e m a Construcciones ' Olasa-
gasti S. A. pa ra i dem una casa 
de vecindad en los solares ds la 
calle de M a d r i d procedentes del 
derribo del Convento de Las L u i 
sas. • á j X ' ' i í i 

Conceder autorizaciones p a r á 
ejecutar diversas obras a los se
ñ o r e s siguientes: ^ 

D o n J o a q u í n García? Garc í ' a , 
don Migue l Ru iz G o n z á l e z , d o ñ a 
I g n a c í a de l a Iglesia Pardo, d o ñ a 
Rosario A n s ó t e g u i , v iuda de M i n 
go, don A n t o n i o Y a r t o . Herrero, 
don Luis Almendras Ru í2 , Caja 
de Ahorros M u n i c i p a l , D . An ton io 
M a r t í n R o d r í g u e z , D . F l o r i á n Ruiz 
don Longinos G i l Carcedo y don 
Teodoro Campo Quintano. 

A p e t i c i ó n de l s e ñ o r López A r r o 
yo vuelve a l a C o m i s i ó n el expe
diente presentado por don Teodo
ro Campo Quin tano y don F-elipc 
Arrcíyo JalQ'n sobre, c o n s t r u c c i ó n 
de u n trozo de colector general 
para e l servicio de las casas" n ú 
meros pares del Paseo de ios V a -
dillos. 

E n l a ins tancia presentada po r 
la Cooperativa de Casas Baratas 
"Doctor Z u m e r , sobre r epos i c ión 
del acuerdo de 24 de Febrero de 
1943; autor izando a don R a m ó n 
F e r n á n d e z Bieivas para construir 
una vivienda y u n a v a q u e r í a , se 
aco rdó aprebar e l d ic tamen emi
t ido desestimando l a r epos i c ión . 

PerscnaL —- Adjud icar a l cabo 
de la Guard ia M u n i c i p a l Res t i i u -
to P é r e z y P é r e z e l premio, m e n 
sual por la i m p o s i c i ó n de mul t a s 
de a p l i c a c i ó n inmediata ' . 

I d e m a l guardia , m u n i c i p a l d é 
p r imera Ale jandro López Vargas, 
la vacante de Cr iado de . Ciudad, 
cubierta por t u rno restr ingido. ¡ 

Saiisdad.—' Conceder a pe rpe tu l - , 
dad diversas clases de enterra-! 
mientos e n e l Cementerio M u n i c i 
pal de San J o s é a don Buenaven
t u r a H e r n á n d e z , d o ñ a M a r í a Fer-« 
n á n d e z y don Venancio Longo. 

Autor iza r l a aper tura , cambio, 
traspaso o c o n t i n u a c i ó n d^ diver
sas clases de establecimientos e n 
dis t intas calles de l a c iudad a los 
s e ñ o r e s siguientes: 

D o ñ a Aurora M a r i j u á n , don José 

que quedaron a d i spos ic ión de lo 
s e ñ o r e s c o n s é j a l e s para su estu-

I dio. , V 
T a m b i é n fué leido el f a l l o . d ic -

; tado en e l recurso contencio-
' s o - á d m i n i s t m t i v o interpuesto por 
i don J o s é M a r í a Alameda B e l t r á n , 
j contra e l acuerdo adoptado por l a 

Comisióín M u l i i c ú l a i Permanente 
en fecha-2 de Ju l io de 1941, c u -

• yo fa l lo deaíes t ima el c i tado re-
• curso. . * 1 

L a Con i i s ión q u e d ó enterada. 
\ F u é l e í d a l a r e l a c i ó n 'de dona t i 
vos recibidos para el Hosp i ta l de 
San Juan y cuya c u a n t í a es l a 
siguiente: 

Dona M a r i a n a Gui l a r t e , v iuda 
de Ruiís. 500 pesetas y don t a c a 
r í a s Conde, -médico d,e Vi l l a to ro , 
500. 

Se t r a n s m i t i r á n las gracias cié 
oficio a los donantes. 

Asimismo se d ió cuenta di? h a 
berse recibido u n donat ivo da 
1.000 pesetas hecho por don P r ó s 
pero y don Manue l G a r c í a Ga l la r 
do con destino a las atenciones 
que l a Alca ld í a estime m á s con
venientes, y o t ro de 500 para el 
mismo fin de d o ñ a Mar iana G u i 
lar te , v iuda de Ruiz. 

Se d a r á n las gracias por escri1 
to a dichos s e ñ o r e s . 

Se leyó u n oficio de l a C o m i s i ó n 
p rov inc ia l de Monumentos por el 
que se da cuenta a l Ayur i t amien to 
de l a s a t i s f a c c i ó i i j i u e a d icha Co
m i s i ó n ha producido la c e s i ó n de
finitiva hecha en favor de l Esta
do del h i s t ó r i c o y a r t í s t i c o z ú i ñ -

I t i f o m m e i é i s » l n á l m í 

Por ú l t i m o se a c o r d ó designar 
a l concejar s e ñ o r L ó p e z Arroyo , 
para que. en nombre d e l A y u n t a 
mien to , forme par te de l a Jun t a 
especial a d m i n i s t r a t i v a de las 
obras de r e fo rma que se van a 
real izar en e l I n s t i t u t o de Ense
ñ a n z a Media de nuestra, c iudad. 

No habiendo m á s asuntos de que 
t r a ta r , se l e v a n t ó l a s e s ión . 

Las c é l u l a s espirituales 
cté l a v i d a p roduc tora son 
los "ffmpos de e m p r e s a " » 

N o t a s tejUiGíim, 

Transcur r ido con excedo * i • 
s e ñ a l a d o para p m v e e r V zo 

opor tuna - l icencia de ^ k 
cambio o traspaso d« 1 ^ 
locales o es t ab lec ln i iS i to í .0113^ : 
nes p r ó x i m o se comenaai^' ^ 3^ 
car con todo r igor la O r ^ 
c o b r á n d o s e .los d e r e c h ^ e ^ -
dos en un cien por cien, 

~ — ~ ^ ^ ^ ^ - ^ - ^ ^ 

N o t a s militares 
DESTINOS 

So destina a la Jefatura de •* 
llena del sexto Cuerpo de Eí¿LAnE-
coronel de la propia Amia r w 
torco del Rosal Rico, en situar^ ^ 
disponible en la se^cta región. tíi 

PKNSIONBS 
^ e décLira coi^ derecho a ^r^--
de 2.750 pesetas a n i i a l e s ' * r i ¿ ñ ^ 
sa Arroyo de la Torre; de Burgos 
de 1.500. a doña María Lázaro San/ 
mana, también de Burgos. 

G u í a P r o f e s i o n a l 

í t m . 

CÁLVo 

5 . J l R / A S 
vmvom Y TÍAS ITBXNASI&S 

LA. M!SERiCQí?r>íA Santa Clara. 2. — Teléfono 1672 

B U JOVEN: 

J s i é - M a r i i U p e z V ü l a n u e y i 

( £ s i o J i a a f e t e r c e r a ñ o d e B o c h l i k r o f o } 
i í aUec ió en e l d í a de ayer, a los 14 a ñ o s de edad 

habiendo recibido loa 5 , S. y la B e n d i c i ó n de Su Sant idad 

H. a. V i 

Sus apenados padres, don M a r c i a l ( i ndus t r i a l en PampliegaV 
y d ^ i a Vicenta; hermanas, J e s ú s , Angel , C o n c e p c i ó n y M a r í a 
del Carmen; abuela pa terna , d o ñ a Ezequiela Sic i l ia ; abuelo 
materno, don Vicente; t ió5 d o ñ a M a r í a y don Teodoro L ó p e z 
SiciUa, don Ale jandro VUlanueva y don Taciano Sá iz ; p r imos 

y d e m á s f ami l i a 
i, Supl ican a sus amistades le tengan presente en sus o ra 

ciones y a ser posible l a asistencia a l funera l que por e l 
eterno descanso de su a ' m a se c e l e b r a r á en la par roquia de 
Pampliega hoy 27. a las once, por cuyos actos de candad 
Ies quedaran m u y agradecidos. 

Y i y í a : Galera.. 11. Burgos 27 de Marzo de 1943 

Ha quedado const i tu ido e l gremio 
local de l a iVÍadera 

E n l a tarde del Jueves y con 
asistencia de l secretario p r o v i n 
c i a l de Sindicatos, camarada E m i 
l io A n t ó n , que ostentaba l a r e 
p r e s e n t a c i ó n de l delegado p r o v i n 
c ia l , y de otras j e r a r q u í a s s i n d i 
cales, ŝ * ce leb ró en e l s a l ó n de 
ceremonias de l a Casa Sindical e i 

i acto de c o n s t i t u c i ó n de l Gremio 
i local de l a Madera , de Burgos, a i 

cual concur r r ie ron numerosos pro 
i ductores y representantes de - las 
d is t in tas empresas que del r e fe r i 
do ramo existen en la capi ta l . 

D e s p u é s de l e ída s las ordenan
zas del gremio y del acta de cons
t i t u c i ó n , el camarada A n t ó n p r o 
n u n c i ó unas breves palabras e n 
las (que puso de relieve la i m 
por tanc ia y finalidad de los 
míos dent ro de la o r g a n i z a c i ó n 
social y e c o n ó m i c a del Nacional 
sindicalismo, ha-ciendo resal tar 
m u y especialmente el sentido p r á c 
t ico que alcanzan las Cooperativas 
gTemiales. 

A c o n t i n u a c i ó n se dio poses ión 
de sus nombramientos a todos los 
mandos del gremio consti tuido. 

D e l e g a e i ó D p p o v i n e í a l 

d e e x - c o m b a t i e a t ^ s 

Se pone en conocimiento de t o 
dos aquellos excombatientes a 
quienies pueda interesar, existen 
dos plazas para oficina vacante?, 
pudiendo pasar a informarse sobre 
las mismas por esta D e l e g a c i ó n , 
durante las horas h á b i l e s de o f i -

r i » r o 

S A Y O S X 
CsssdtD de dles o SEaffi 

âaarolflS&no f resaso, (astea Ula) 

L u í s d e l a C n e i f n 

i l i i d í f I m W ñ M e t a t e i M 
ifULMON ¥ COBAZON KAYOS X 

Consulta €9 I I n B y te i A C 

Antonia Castillo 
M E D I C O 

w m n c i M A S T A m F A S T O S S 
. ICTfJiMEIÍABES O® I¿£ MOT1S$ 

C L I N I C A P E N 7 A L 
DON DOMINGO 

Loborntorio ds cndlisls clínícós 

J o s é C a r a z o 

y O r a R o í * 
m& Sel &lcá3ss£ m$m, I 

O m é m M M m P m é l í h 
Partos y Gl i fócologi i 

D ia t e rmia 
S&n Juan 48 y 50, l.0—Te!, 1851 

G A E G A N T A , N A R I S Y 00 )03 
Consal ta c£e ¿O a 2 y * * 3 

V i t o r i a 20a 1,°, teeeha 

H i i N A i Z MOIINO 
E S P E C I A L I S T A N l f i O S 

Procedente Casa Salud Valdecllia 
L á m p a r a d é Cuarzo—Rayos X 

Consullfa de i l a 2 y ds 4 a 6J 

VITORIA, 3 7 , 2 .° - Teléfono 1385 
(Fraate a l Penal viejo) 

tA mvsmm 
m & i Sar ta - ^ J O M & s s & i 

a n a t o r i o 

i1 m . BE u m 

C m u o U y ESPECIAIIDABB9 

¥ l B O m a } ü . e Teléfono, 

J . V E L Á S C O 

P U L M Ó N Y C O R A Z Ó N 
S A T O S X 

C o m u i t a do 11 i t i y He 4 K I 
B&ntander 18 — T e l é f o n o 16SB 

E ÍÍLÍ0EI MáMÜi 

l « S á i l C Í l ® Z 

Sfisatíti} ds dose a do« y de trs£ « 

I . I G P E Z % M 
Jefe fié CIMC» « 3 ^ ^ i ^ 

Pt íqnlático « S A N h ^ j V L g 
Enfermedades smmiiis* y n & W * 

CONSULTAS: ¿ ¿ | 
Sábado, í e 11 m • y « « J » » 

Citle de Santander, nfcgeCT •» 
ffsarto, centro, BV*O0* 

A n t o n i o A l b e r d i 
MEDICINA INTEBNA 
K»39£CÍalísta en IÚMO* 

BAYOS X g ¿ m ttsmoadú BU cónsu l» • 
f n n CS. lite» Teléfeo* 
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íefe del Servicio de PULMON Y CORAZON de la Orus Boía - K^OS 
Consulta: de doce a cinoo ^-FUI^BLA, 2. l e l é í pno 2 2 3 X 
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- ; - : : — • - o a s o T ú n e z 

l o s a t a q u e s d e l o s a l i a d o s | l 

.. ^ -r. (yienfi de p r imera p á g i n a ) . 

nTCE RADIO A R G E L . . . ? 
^ d reS_-Rat í io Argel ha anun -

este m e d i o d í a que "entre los 
cia_Lq ¿ e n d e ei octavo ejerci to 

-mención a-:;fTfectuado avances 
en el comunicado de Af r i ca 

de hoy— se encuentra 
a de l a l inea de 

0 Norte ,üe 
f resión cosUv 
t rsth Vanos combates cuerpo a 
JTDO se han desarrollado cerca 

' ^Hf V/ad Zigaüu. con venta ja pa ra 
' i r fan teda inglesa que a v a n z ó 
I % varios p Ü n t o s " . - E f e . " 

F O R M E S DE L A A G E N C M _ 
i & T E R [ ~ -

Argel.—"Prosiguen los e n c a r m -
d05 con íha tes en T ú n e z " , dice e l 

.trrizdo especial de l a agencia Reu 
fef 'cerca del cuar te l general a l ia -
\0 "Hace dos d í a s q ü e no tene
mos noticias —añade-— de l a c ó -
mnma que a l anza en- d i r e c c i ó n 
Norte por la vert iente occidental 
le la cordillera M a t m a t a . Los ú l t i -

G Ü ¡ O N 

P O L I T I C A 

M A R I N E R A 
¿AS páginas más brillantes d(S 

nuesti-a Historia corren pa-í 
rejas con los momentos en que 
Kspaña se asomó al mar, pro
yectando hacia el Mundo sut es
piritual influjo. A través de los 
océanos, nuestra raza llevó a nuc
ios continentes el germen vital 
de su Fé, éon la presea imborras 
lile de una civilización, asentada 
en aquel principio eterno. 

Nuestra grandeza, nuestra ple
nitud histórica nos llegó cuando 
España miró hacia el mar, y en 
las quillas de sus buques puso el 
florón inmarcesible del genio vU 
goroso de capitanes misioneros. 

Desgraciadamente, esa creado* 
ra savia que vivificó nuestro 
rango universal, fué abandonada, 

- '«ar, y a medida 
que ello sucedía, la decadencia 
patria iba acentuándose^ hasta 
llegar al borde de la catástrofe, 
porque se iba perdiendo el ran
go perenne que culminó con la 
gesta de Colón y que tuvo t | i íu-
finttas> generaciones de marinos 
ilustres proÍQSigación gloriosa, 

l ina po!íí(fcá míarin^ra, recia-' 
mente definida como tal, no exis
tía en nuestra Patria desde hace 
ya varios siglos, tantos, como ha 
durado el periodo negativo de un 
signo liberal y acomodaticio. Y 
hasta que el Caudillo Franco, con 
su ̂ acción decisiva, empuñó el íi-* 
món dé la nave hispana, aquel 
mandato imperátivo de la Histo
ria no se reanudó, incorporándo
se a las empresas cuya resurrec
ción total forman la fisonomía 
exacta de nuestro Movimi€?n)to. 

E! nuevo Estado, lia' adoptado 
Como símbolo relevante de su 
acción redentora éste módulo 
ciecicnte que en los astilleros 
vienen a marcar las constniecio-
wes de barcos. España, resurge 
pótenle y, al haberlo, no olvida 
su misión secular, que le llevó a 
eruzar las aguas de todos los 
continentes, en ejecución de una 
ma^ua empresa. 

Por fin, hemos . recobrado el 
tono señoiial que caracterizó 
«uestra gloria, cuyos rumbos 
exactos se encontraron cultivan
do el infinito del mar, 

Hoy, merced a Franco y a su 
concepf ióu grandiosa de los dés
enos de España, tenemos, ya 
Para siempre, una política mari
nera, y ello significa, no lo oiyi-
oemos, un nuevo motivo de or-
Süllo tanto en lo espiritual co-
mo en lo político, en lo econó* 
"neo como en lo educacional. 

Las gjeneraciones nueras, en
cuentran en ese horizonte i l imi 
tado que se abre a empresas lia-
^ í e s , el resumen más brillante 
°e cuanto Franco quiere para 
«uestra Patria y los españoles 
|£dos ta seguridad de que es así 
^«no voh-emos a reanudar el 

de nuesíra Historia. 
^ V ^o? para siempre. « p c t H 

ei mar es liara España, ca-
" 2 ! ^e e ^ a , promusa de re-
• ^ e d é n total. 

mos informes recibidos ind icaba" 
su presencia en u n pun to dis tante 
pocos kllonietros a i suroeste de El 
Hamma. Poca ac t iv idad en los sec
tores de E l Guet ta r y Maknassy 
Les alemanes resisten en las ver
tientes de unas colinas situadas a 
5 k i l ó m e t r o s a i sureste de B u H a m 
ma, cuya local idad se encuentra, 
a su vez, a 15 k i l ó m e t r o s a l Este' 
de E l Guettar*'.—Efe. - w , 

C O N T i m J A C O N V I O - J ¿ 
LENCIA L A B A T A L L A D E - i 
FENSIVA D E R O M M E L ' 

Ber l ín .— L a Oficina I n t e r n a c i o 
n a l de I n f o r m a c i ó n declara con 
r e l a c i ó n a los combatas de Af r i ca 
del ine r te : 

<fLa bata l la defensiva de las 
fuerzas de Rommel c o n t i n ú a con 
una violencia no d i sminu ida en 
los sectores centro y Sureste de 
T ú n e z cont ra potentes ejércí tois 
b r i t á n i c o s y norteamericanos. Las 
formaciones motorizadas y otras 
de los Estados Unidos ejercen pre 
s lón bastante in tensa hacia el 
Este desde el sector de Gafsa. Los 
contingentes norteamericanos t ie 
nen la evidente m i s i ó n de real i 
zar, sin tener en cuenta p é r d i d a s , 
una- p e n e t r a c i ó n que les lleve a l a 
costa or ien ta l de T ú n e z . É n re i te
rados ataques se h a n 1 lanzado 
contra las posiciones ocupadas en 
los desfiladeros por el Ej<e hace 
unos d ías , al Este de Maknass i y 
de El Guet tar ; n i n g u n a de esas 
tentat ivas ha tenido, empero, é x i 
to . 

Por el contrar io , m f brioso con
traataque a l e m á n h a ganado t an 
to terreno cerca de B u H a m r a n , 
en l a fa lda Noroeste del Beys l 
Berda,. que las unidades motor i za 
das h a n llegado a l flanco y a l a 
espalda, de los grupos ofensivos 
norteamericanos, que nuievamen-
te perdieron ayer muchas armas 
pesadas y ot ro ma te r i aLde guerra, 
é n t r e ello m á s de 70 carros b l i n 
dados y 16 piezas de a r t i l l e r í a . 
Como los norteamericanos e s t á n 
l levando nuevos Contingentes del 
Oeste, en par t i cu la r muchas bate
r í a s bl indadas y morteros, h a y que 
contar en d í a s venideros con l a 
p r o s e c u c i ó n del ataque yanqu i" . 

L o i r e i t o i d e v e n M o l f k e 

p a i q r o n q y e r l o f r o n t e r q 

E n S a n S e b a s t i á n e I r ú n s e r i n d i ó 

h o m e n a j e a l f ú n e b r e c o r í e j o 

San S e b a s t i á n . — A las ocho de Movimien to y autoridades y j e r a r -
la m a ñ a n a ha llegado a San Se-. q u í a s alemanas y e s p a ñ o l a s salu* 
b a s t i á n . procedente de M a d r i d y : daron al representante del Fuhre r 
de paso para A leman ia el t r en es- I y a las personalidades que acom-
pecial que conduce los restos mor- p a ñ a b a n a i c a d á v e r a s í como a los 
tales del embajador a l e m á n en j famil iares del finado. Se deposita-
E s p a ñ a von M o l t l ^ , A c o m p a ñ a n I r o n sobre el f é r e t r o varias coronas 

g u e t t a r s& encuentra cubier to a l c a d á v e r el representante del F u h i de laurel y de flojas naturales. _El 
por una espesa b ruma que impide 

L A B R U M A I M P I D E C O - ¡ü 
NCCER E L RESULTADO ) 
DE U N A B A T A L L A l — : Í"^-1 

Londres.— U n enviado especial 
de la Agencia Reuter en el frente 
cen t ra l f t í n e c i ñ o comunica que 
h a n sido rechazados les destaca
mentos alemanes que se h a b í a n 
Inf i l t rado p ó r l a ver t iente o r ien ta l 
del Yebel Berda. E l sector de E l 

comprobar lo que sucede en e?a 
faja de t i e r ra , donde ayer se l i 
b ró una dnvfl bata l la de carros. 

Ot ro p e r i o d t s í a comunica que 
en e l sector Norte los dos adver
sarios h a n intensif icado su a c t i v i 
dad a é r e a . Se h a n l ibrado com
bates entre cazas de ambas pa r 
tes.— Efe — ) 

C I N E A V E n i D f l 
Hoy 5Í, t i v 10,v—Riguroso estreno 
L A SOMBRA DE F B A N K E N S T E I N 

E n e s p a ñ o l y tolerada1 menores 

rer , .conde von Der Schulenbur^o, ( gobernador y jefe p rov inc ia l d e l 
que v i n o a E s p a ñ a expresamente | Movimien to depos i t ó u n a m o n u -
para asistir a los actos f ú n e b r e s ] men ta l corona. L a p r imera a u t o r i -
que se h a n celebrado en M a d r i d dad c iv i l y los cónsu le s alemanes ele 

Bilbao y San S e b a s t i á n h a n acom
p a ñ a d o a l c a d á v e r hasta I r ú y , A 

en el d í a de ayer, el jefe del Par 
t ido Nacionalsocialista en E s p a ñ a 
s e ñ o r Tesmann y toda l a f a m i l i a 
del finado, entre los que figuraban 
el hermano po l í t i co del embajador 
conde de Mierbach . 

Esperaban a i cortejo f ú n e b r e d i 
versas autoridades e s p a ñ o l a s , ale
manas y j e r a r q u í a s ¿leí . M o v i 
miento . 

A la l legada del convoy el gober
nador c i v i l y jefe p rov inc i a l del 

T S A T R O P R I N C I P A L 
Roy 7;30 tarde -—10,30 n o c h é 

E l juguete c ó m i c o de 
A n t o n i o Paso y J o a q u í n 'Abatí 

E L ORGULLO D E A L B A C E T E 

C r ó n i c a d e B e r l í n 

L o U * R * S * h m h l & i u h m * 

á e t@l@r@ii€i@ r t l i g í o i o 

Sobre í a r c u e s í i é n sepiaitdlf^do 
recientemente y n libro e n ' M o s c ú 

P e r o t e d i o es i n ú t i l - ¿ i c e m p e r i á J í e o V u m a n e - ef b ^ i c h ? 

v i s m o y e l c r i s t i o ñ i s m d (Of i í n c e r t i p a f i b l e s 

ia marcha del t r en especial se m -
tc i /jretó el h imno " M i buen cama-t 
rada" por una banda. En l a esta
c ión de I r ú n se ha l laban esperan
do el c a d á v e r del embajador e l 
gobernador m i l i t a r accidental de la: 
plaza, e l teniente coronel Jefe de 
fronteras, personal de l a coman
dancia m i l i t a r , A y u n t a m i e n t o de 
I r ú n , en c o r p o r a c i ó n , y otras pe r 
sonalidades y j e r a r q u í a s e s p a ñ o l a s 
y alemanas. Una c o m p a ñ í a del r e 
gimiento de I n f a n t e r í a n ú m , 24 
con bandera y banda de m ú s i c a 
r i n d i ó honores al c a d á v e r presen
tando armas en el momento de l a 
llegada del ,a t r en e i n t e r p r e t ó e l 
H i m n o nacional e s p a ñ o l . En el co
che f ú n e b r e se depositaron h e r m o 
sas coronas por ei Ayun tamien to 
de I r ú n , Par t ido n á c i o n a l s o c i a l i s t a 
a l e m á n y otras. En el momento de 
reanudar la marcha el convoy para 

j Hendaya la banda' de m ú s i c a í n t e r 
' p r e t ó e l H i m n o nac iona l a l e m á n . 

Bucarest.— Toda la h i p o c r e s í a 
del r é g i m e n sovié t ico hacia e l 
cr i s t ianismo —dice ei p e r i ó d i c o 
V í t a z a — es puesta de manifiesto 
en el l i b ro editado por M o s c ú sobre 
l a iglesia ortodoxa rusa y, la gue
r r a contra el fascismo. 

"Los soviets — a ñ a d e el p e r i ó d i 
co— i n t e n t a n dar la i m p r e s i ó n en 
este l i b r o de que la re l ig ión o r t o 
doxa goza de completa l ibe r t ad en 

L a Secc ión Femenina c u m 
pie los fines quíe le e s t á n e"-
cemendados, ( e n s e ñ a r o d i 
r i g i r a tocias las mujeres de 
E s p a ñ a ) por medio íle sus 
Escuelas de Hogar> 

L a o s t i i c i a i n g l e s o u n t e 

l a « c t i t i i d d e P o l o n i a 
Por SANCHEZ CAÑAMARES 

Ber l ín . — Ayer mismo, e l señor s no. De modo que de una parte 'el 
Sikorsky declaraba a un periodista r r á s estimado aliado de Inglaterra, 
c u é - s u Gobierno, es ftfec^ e l Gobierj aqué l para defender cuyas fronteras 

- mm. U N A VELADA NECEOLO 
GXCA E N BRESLAU t— 
, Ber l ín .— E l lunes se verific'afa 
en Bresiau la velada n e c r o l ó g i c a 

l a URSS, pero el autor de l a obra organizada por el Estado en m e 
es completamente desconocido en = ^ o n a 
los centros ec les iás t i cos y ha s t a ' 
ahora no se ha oído hablar de él. i 
en E s p a ñ a y en Besarabia, que1 
solamente estuvo ocupada u n a ñ o 
por los soviets, ei bolchevismo, 
d e s t r u y ó s i s t e m á t i c a m e n t e las ig l e - ' 
sias cristianas y d e m o s t r ó plena-1 
mente que ei bolchevismo y el 
cr is t ianismo son completamente ] 
incompatibles. A l mismo ' t iempo 
que estas destrucciones, p r o s e g u í a 
e l encarcelamiento y el asesinato i 
en masa de sacerdotes, en t an to I 
que los rabinos y las sinagogas 
de Besarabia p e r m a n e c í a n i n t ac -1 
tos. Esto demuestra e l l a zó que 

l 

del embajador a l e m á n en. 
Aíadr íd . que acaba de fallecer, 
Hans Adol f von Mol tke . Siguien
do l a costumbre establecida, no Sft 
h a n comunicado los nombres de 
las personalidades que as is t i rá in . 
E l acto se celebra en Breslan por 
ser l a capí t ul de l a provinc ia Son
de n a c i ó von Mol tke . 

Él sepelio se íveriñeará; e n l a 
tarde del mismo d í a . en M a r k t -
Bohrau , Síliesia.-^ Efe . 

á% S i f a i a n j l t f é m e n l n a 
mo y l a impos ib i l idad de u n a r e - ¡ Madrid.— Ha expifado eI,pIa2o de 
s u r r e c c i ó n de la iglesia c r i s t iana ¡ inscripción -para e l concurso de pía 
en; l a l í u s i a de S ta l in . A pesar de «o org-anizado por l a Delegación. Na 
ello, Sigue v iva la fé de SUS m a - ¡ clonal de l a Sección Femenina, t n 
yeres en e l a l m a del pueblo ruso,! t i c afiliadas y sindicadas a l a CNS, 
como ha quedado demostrado en Í'SEM y SEU Las prueban d a r á n co 
los te r r i tor ios liberados 
fuerzas del Eje".— Efe. 

por las 

C O L I S E O C A S T I L L A 
DE MEJICO LLEGO EL A M O R 

Grandioso e s t r e n o / e n e s p a ñ o l 

no reconocido por Londres cómQ le 
T,al, na admit ía en modo a l g ü n o una 
cesión te r r i tor ia l n i i una rectifica 
ción de Ias fronteras del treinta y 
ünó de Agosto del treinta y nueve, 
0 lo que eB lo mismo, que quiere 
una Polonia restituta a á íntegrum. 
Est« Gobierno del señor Sikoréky es, 
según d e c l a r ó % una vez en Londres, 
el m i s preciado aliado de Inglate 
i ra . Pero por otra - parte, enfrente 

Ias aspiraciones •—reconozcamos 
que muy justas— del aliado más es 
timado de Inglaterra, se encuentran 
las aspiraciones de otro* aliado de 
Inglaterra:, que si no es fcl más es 
timado precisamente, si es BU cola 
dorador m á s eficaz en l a lucha con 
tra Alemania, Me refiero a l a URSS 
Efectivamente^ e l Gobierno de l a 
URSS hac ía saber oficiosamente, 
por un recríente a r t í cu lo de l a "Praw 
da'* que tontos- enrían los que se 
imaginaran que atlgún día podrían 
retornar l a antigua Ucrania polaca 
a un Estado polaco independiente, 
con lo que se seña laba a l a Polonia 
restituta d© Sikórsny. E l autor de 
esüe ant ículo, un distinguido' perio 
dista soviético, el señor Korneits 
chuk. acaba de ser nombrado comí 

£Q dec l a ró l a guerra a , A l e m á n ^ 
que pide para después de l a victo 
ria el restablecimiento de l a iníegri 
dad ter r i tor ia l y-de otro lado e l m á s 
fuerte a-liado dé Londres, aquél- que 
acordara una tregua con Alemania 
para provocar ei podía el conflicto 
actual y aprovecharse del trance nos de la Escuda en e l domic i l io 
-uerrero para destrozar fronteras y , de esta. A y a l a n u m . 5. unH in te -

aniquilar pueblos resan í ie conferencia m a ñ a n a sa-
' bado 

Madr id .—Ei director de ' T n e b l ó " 
diar io nac iona l del T r a b a j ó , cama-
rada J e s ú s Erc i l l a , d a r á a los a l u m 

q^e. es Peor, 

aai í0 aidjunto de R«Iaciones Exferio j contra Alemania y que e l embajador 
con lo que sü calidad oficiosa br i tánico en Moscú sir Archibald 

cerno periodista q^ieda respaldada | Cla rk Ke i r entuegará a Stalin el 
abiertamente y sus tdEstljffesíacion^ | rrismo memo-randum que Henderson 
en T» "Prswda-" a t í g u i ^ t n Ift cate) «vtreo.5 en Agosto del treinta y nue 
goda d« mxn óeolarsc íóu Ogl5í*r a H i t l ^ 

que exige l a anexión de una parte. ^ ^ las ocho en p u n t o de l a 
del tcwStoriQ del aliado favorito de' ta rde sobre e l tema, "Notas de u n 
•Lond^esl ¿Qué h a r á Inglaterra 5>aj aprendiz t \ , l / . - ^ í ^ ü ^ l á ^ ^ U 
ra mantenerse a bien con Sikorsky 
y con Korneitschukstalin?, Es muy 
interesante ver cómo l a astucia i n . E l p r O X I l D O W O R g r a S O 
Elesa pû ad-e sal i r de este cajllejón | m 
sin, s^ îda-- Kabr ia una solución 16 
gica, razonable y iben-eficiosa para 
Europa y que de paso res tab lecer ía 
e l statu quo ant« e l que Inglaterra 
se afeira, y para mantener e l cual 
dec la ró en efecto l a guerra a A l e 
irania, dado que l o á>e Polonia no 
fué como sabe todo el mundo sino 
un pretexto. Es una solución horneo 
pática, es decir, la curac ión por l a 
misma causa de l a enfermedad se 
gún e l c lásico s imil iba similibus 
euratum: ou^ Inglaterra adoptará 
ahora frente a l a URSS l a misma 
resuelta actitud que adoptara antes 

El próximo C 
infernacional de Ánafo* 

mía se celebrará en 
Santiago 

Santiago de Compostela.— El pró
ximo Congreso internacional^ de 

Anatomía se celebrará en Santiago. 
El ministro de Educación Nacional 
ha acordado darle el carácter of j | 
y ha aceptado la presidencia hono
raria del mismo. Probablemente este 
Congreso se celebrará en la prime
ra semana de Octubre. Asistirán des
tacados anatómicos españoles, por
tugueses e hispanoamericanos. Se 
hacea gestiones para que el minis
tro portugués de Educación Popular 
acepte la presidencia honoraria, con
juntamente con el ministro español 

1 

mjenz0 el próximo lunes 5 de A b r i l 
a las diea de l a m a ñ a n a en e l cén 
tro cu l tu ra l "Medina". 

Iia.,3 concursantes ac tua rán -por* ov 
den de prcentación de solicitud, de 
brendo presentar^ el díav4 en e l r>e 
partamento central de música de l a 
I je legación Nacional de l a l ecc ión 
Femenina —Almagro, 36— para- i n 
ciicarXes dicho ord-en ' f ti'Jk-i 

Un viólenlo incendio en 
un monie de Vizcaya 

Se q u e m a r o n t r e i n f a m i l p i n o s 

Bilbao.—Coniunican de l a Rabe-
sua que se d e c l a r ó u n v io lento i n 
cendio en u n monte del t é r m i n o 
en el que se quemaron 30.000 p i 
nos, i), 

E n e l monte de Sanos del t é r m i 
no de Plencia otro incendio q u e m ó 
24 h e c t á r e a s de terreno con varios 
centenares de pinos y encinas todo 
ello por m á s de 40.000 pesetas de 
valor . Los incendios h a n sido m o 
tivados al parecer por alg-una co-
b l i a encendida que se a r r o j ó sobre 
maleza seca.—Cifra. , :,íttV 

O t r o c o n c i e r t o a 2 6 0 

m e l r o i d e p r o f u n d i J o d 
Oviedo.— A 260 metros de p r o 

fundidad, en el i n t e r i o r de l a m i 
na "Mosquitera" h a dado u n con* 
cierto la orquesta s i n f ó n i c a p r o 
v inc ia l de E d u c a c i ó n y Descanso 
que I n t e r p r e t ó p r inc ipa lmente m ú 
sica españo la^ en presencia de r . u 
merosos trabajadores y d e í 1«fe 
provinc ia l . E l equipo l 'No-do', h i 
zo a n í o m i ñ c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a 
del a c i a 



C l c l « J e c o n f e r e n c i e * 

e n l e s o c i e d a d d e 

r e e r c o ^ C í r c u l o d e l a 

U n i ó n » 

kftuá&úa domingo día 2X dtX ac-
'^íai a las ocho en punto de la tar-
«6» «endrá lugar en los salones de la 
planta baja del "Círculo de . la 
tfdéa9, la tercera conferencia de laá 
^pie Tienen dándose en domingos an
teriores. 

Kata tercera conferencia, seré di-
*ertada por el ilustre doctor e ins
pector provincial de Sanidad, don 
Pwlro Hernández Andueza y versa-
ró sobre el tema •Transmisión de 
-•níermedades por insectos". 

Teniendo en cuenta la competen-
cv.s del conferenciante y la impor-
'.ancift que tiene el saber prevenir 
ítara conservar la salud, es de supo
ner que una vez más los asociados 
i? íamiliares se aprovechen de vatm 
^nfie&anead. 

Para esta conferencia se -aplicarán 
normas recU-ictiv'as que fueron 

«iadí^ para las anteriores, en cuan-
•i'o a la entrada do menores de ca-
i^)rce años y forasteros. 

Nota: En la sesión vermout tendrá 
imstr un concierto d i r^ ido por el 
maestro Estefanía. 

Preeie fu bkiMs 
Los precios de venta al pú-

bfibo de las bicicletas quedan 
filados en la siguiente forma: 
3De caballero, 465 pesetas; de 
señora. 5X6; de niño. 420; de 
niña . 460. Estos precios se en
venden Bin" neumáticos, pero 
con equipo normal de herra-
s t í e n t o y bomba, 

Hacia el Milenario de Castlüa 

H A N A C I D O Ü A S T I L L Á 

B U R G O S 
Del DIARIO DE 

T E A T R O S 
P r í i f t d p q l 

U n é x i l o ¡ n í e r p r e f a f i v o 

d e P e p e i s b e f t 
^ t i i>a^el priíicipal de la gracioBa 

T«media de don Francisco SeiTano 
.^ngiUtift " P a p á Gutiérrez", Pepe Ys-
éer t logró ayer un verdadero aciei'-
-&r interpretativo. E l curoso personn-
.•?e fué encamado con toda justesia y 
•oinicidad por el gran actor que cons 
Sutemente provocó las risas, y aplati 
*os del auditorio. Con él el resto de la 
Vompañm consiguió un nuevo triunfo 

Hojv esto magnílico elenco repon-
flteó l a popularisima obra de Antonio 
Paco <padre) y Joaquín Abatí "El 
w^HlIo do Albacete". 

Befptáláa L o r e f o P r a d o 

y E o r l q o e C h i c ó l e 
AJTCJ* se despidió del público bur-

el conjunto que dirigen los fa-
ÜXOBGB actores, con el melodrama do 
Jmé Ramos Martín, titulado "¿Quién? 

l & señora Piado, el señor Cíiicotf!, 
( tormén Solis, Éngrac a Cuenca. Pé-
jfe Briones, Antonio Pomis.y demás 
rírtÉetaB que inteninieron en el repar
t í fueron muy aplaudidos por su 
^•ertttdft labor. 

i AlbrurAS, c^ie l lanoé? Ha nacido 
CastUia, Nace pequeñita, pobre y 
aterra pero ha de ser la señora del 
mundo. Los sarracenos evi tarán el 
encuentro de sus caballeros; los pue
blos cirilizados rend i rán parias a su 
idealismo y a c a t a r á n su vocación de 
imperio y cuando al otro lado del mar 
Tenebroso miren loe salvajes de un 
nuev^ mundo su pendón invicto so
bre sus carabelas, se pos t ra rán reve
rente? y pedirán a los hijos de tan 
excelsa madre que les den a conocer 
a su Dios que le^ enseñe a rezar en 
su lengua y los gobiernen por sus 
leyes justas y sabias. l í a nacido Cas
ti l la . Ya ha recibido nuestra tierra 
el nombre que la ha de acompañar 
en EU carrera tr iunfal por el orbe, y 
la ha de inmortalizar en los fastos 
de l a Historia. 

Castellanos,- tengamos a . mucha 
honra el rememorar, tan fausto aedn-
tt>ciraiento. 

Ante todo convendrá fyar con ab
soluta, precisión, pues podemos, la 

nombre? Es. común séntir de los his
tor iadora que, en los primeros avan
ces de la Reconquiste, edificaban 
los cristianoe castillos en las cum
bres de los cerros más apropiados 
para la defensa, y de la multlplica-

Por Teodoro d é 1ZARRA TAMAYO (Presb í te ro ) pondíeme ai miércoles m * 

la Castilla del otro, y como la otra ¡ . rtrT . ,df 1913 
contaba ya un siglo de e x i s t e n t í a / ^ ^ f t l h r 0 / m ^ anunefe^ 
acordaron darle el epíteto de vieja y ^ T f ^ n ^ ^ n u L ^ 0 1 ^ * * * * 
la llamaron CasteUa Vétala, que tro- J ™ ^ * \ 0 U } ^ ^ ^ ^ 
d u j e ^ e n ^ c ^ s T ^ ^ VS^ S f ^ ^ l ^ 

ción de los castillos, diose a i territc- plemente Castilla 
ja . La Castilla de a c á quedaba sim-

rio el nombre de Castilla, como si 
dijéramos tierra de los castillos. Flo
rea no se muestra satisfecho de la 
certidumbre de tales afirmaciones, y 
con' esta Inquietud recurre a Ber-
ganza. ' 'El Maestro Berganzá, escri
be, propuso averiguar con sólidos 

ayer tarde llegó a Vitoria. 
En Gamonal se hab ía 

muy temprano se 
tros reyes no 

fundamentos el origen de que la Bar con 3a expresión de pastilla la Nue 

Flórez, mientras el dominio de núes- l ^ T T ^ ^ e^cootrabaa e 
tros revés no pasó de las puertas ± ^ P V ^ f 0 i 7 g o b e i ^ r e i ^ 
a t ó ; pe^o cuando se fué a l a n d o al ^ ^ t i J v T J n l ^ ^ 
mediodía por el reino de Toledo. J w ^ S S ^ ^ ^ t ^ S 
alargaron también el- nombre de Cas- ^ L ^ ^ ohr̂ ^ m 
mediodía por el 

trlla eu los nuevos estados, aunque 

dulia y provincias comarcanas se 
fues<ín Intitulando Castilla^ Pasa 
Florez a revisar las escrituras alega
das por Berganza, y ninguna le con
vence. Por fin termina con estas ba-
labras: "El único principio parece 
ser los casillos,que levantaban por 
aquí, como sitio más expuesto a in
vasiones do enemigos en los prime
ros pasos, con que los cristianos iban 
alargando su terreno hacia las tie-

va; porque como el primer titulo de S i ' - « ¿ f « " k ^ E U ~vZZ* ^ tu Panizo 
ios reyes em C o t i l l a , y pasaron de T ^ ^ J J ^ h ^ ' ^ ^ 

nicij^les, retenes de vigüonci;" 
gruardia municipal y escaso 
pues el frío, la lluvia y d ^ " " " ' ^ 

sus antiguos ' limites, dieron a las 
nuevas conquistas el distdntivo "de 
Castilla la Vieja y Castilla la Nueva. 
' 'Un poco enredoso le ha salido el 
párrafo, como suele, al célebre his
toriador; pero se entiende lo que 
quiere decir". " Y aquel t i tulo de Cas-

desagradable la estancia en 
lugar. iUíH?t 

De Vitoi ia recibimos vm l e w ^ 
ma anunciando que Moutnam 
partido a las 9,30 en dirección a 

Cuando se lo esperaba en Gaaia-
nal Uegaron en automóvil 

fecha del nacim'ento. No parece que ' n^s anchits; y para asegurar lo que 
se preocupan mucho de la exactitud adquirían.^ levantaban castillos, cuya 
en este asimto historiadores de pr i - ^ u c h a fi-ecuencia, por la proporción 
mera nota, así antiguos como mey ^ cuestas pudo ocasionar el nom-
demos. "h& yoz Castelia. esciibc el ^ latino de OasleUa,. y después el 
P. Flórez, • estaba ya introducida, en s i lgar de Castilla, 
él reinado de 0 . Alfonso n i , en que Oineuenta. y dos afios . de3i5Ués- de 
la usó el cronicón Albeldenso como ^ escritura del abad Vítulo hállase 
significativo de territorio o provin- en otro documento el adjetivo lau
da". No preCsa la fecha; conténtase n0 de Castilla en esta forma: " in 
con Indicar que estaba ya introdu- territorio caate^ense^ En igual for-
cida la voz en el reinado de Alfonso ma adjetivaron el nombre propio 6 
m , que abraca de 866 a 909. El ü v Mena, 

«^«ÍV.* t** «UWÍIMJvu unes ev, 
t i l l a la Vieja, continúa, perseveraba tranjeros y manifestaron que el avia-
en tiempo de don Alfonso v m , pues cl0r había descendido en las eantms 
la escritura 37, en las Genealogías ^ Monasterio de Rodilla, 
de Alarcón, que es del a ñ o 1198, dice 
que Diego Lupi gobernaba la Bureba 
y Castilla la Vieja". 

K a nacido Castilla', ¡Albricias, caá-
teUanos! Ahora vamos a ver a núes- , 

tó que a causa de una avería que na 
ese nombre mágico, unirse, organi- reviste impoiiancia, se vió obligatio 
zarse a pesai- de todos los estorbos y a aterrizar en Monasterio y que el 
marchar i-esuelto a la conquista de — •* 

Para allí salieron inmetíiatain*a^ 
en automóvil los señores Bímeausu 
Calleja y Ivlanzanedo (Don Germá': 
y don , Máximo), los cuajes tm ie r^ 

signe Ballesteros parece poner ia fe
cha del nacimiento en el mismo rei
nado, atribuyendo el nombre a los 
castillos que levantaban los criatíOí-
nos en el territorio de Oca . "En 
fc'empo de Alfonso T i l ya se llamó 
Castilla, porque en los primeros pa
ses de la Reconquista en el territo
rio de Oca aprovechaban las alturas 
para construir castillos, en latín 
castella y de aquí el nombre dado ñ 
la región". 

Castilla €i\ su milenario merece 
que dejemos esclarecida la fecha de 
su nacimiento, que no fué en la se
gunda mitad del siglo I X , sino en 
los postreros años del V I I I . Es cosa 
fuera de duda, puesto que coasta 
por un documento irrefragable. 

E l 15 de septembre del año 800 
el abad Vítulo declara en escritura 
que, en unión con su hermano ei 
presbítero Ervifño, ha edificado de 
nueva planta tres iglesias: una en 
Taranco, lugar del territorio de Me 
na, que l ian dedicado a los santos 
márt i res Hémeterio y Celedonio; 
otra en Burceña, igualmente en te
rritorio de Mena, que han dedicado 
a San Esteban; y otra que han de
dicado a Son Mart ín, obapo. ¡n te* 
rritorio Castelle (Río); en territorio 
de Castilla. Esta es la primera vez que 
se encuentra en u n documento el 
nombro de Castilla, Compréndese 
que nó sería introducido aquel mis
mo año , . mas tampoco es de creer 
contaso muchos años de existencia. 
Sería un atraso tomar en cuenta la-
opinión de aquellos escritores, que 
aseguraban a tal denominac ón un 
origen nada menos que romane. 
Eran tiempos en que los eruditos se 
divertían en escribir fantásácps* cro
nicones para todos los gustos. 

¿Y de dónde pudo provenir este 

diciendo: "La territorio mai-
nénse". No podemos adivinar la ra
zón de esa forma, que no fuá adop
tada en el romance que se llamó 
castellano 

Más interesante que la miz Ú l̂ 
nombre seré conocer el territorio en 
que comenzó a' usarse. Ballesteros 
concreta la región^., hablando de los 
primeros pasas de la Reconquista en 
el territorio de Oca. . Hemos de ob
servar a este respecto, que llegó en 
efecto un día que el dicho territorio 
se Uamó , Castilla, mas no fué allí 
donde nació tal denominación, sino 
en el valle de Tobaiina. al norte del 
Ebro, en lo que es actualmente par
tido de Villarcayo en nuestra pro
vincia. Acerca de esto, no cabe la 
menor duda. 

Tenemos un documento explícito 
fechado el 4 de Julio de 853: es la 
escritura' de fundación de San - Mar • 
Un do Losa, con jdeterminación de 
los bienes con que es dotada aque
lla iglesia. Dice el abad Pablo, que 
la ha ediílcado en unión con sus so
cios el presbítero Juan y el clérigo 
Ñuño, y entre los bienes con que Ja 
han dotado, hacen mención expresa 
de viñas en Castilla: vineas ih 

conquista de 
su independencia que le permit i rá 
ocupar el piimer puesto que le ha si
do señalado, en la cruzada por la ci
vilización cristiana. Largo es el ca
mino, más paso a paso lo andarán . 
Son castellanos. 

Los "grupos de empresa" 
no son l a exp*©sión de u n 
h m n a n i t a x & m o bumiUan te 

viernes, después de reparar aqu?JU 
con t inuar ía ' el" viaje a Madrid, 

—Ha fallecido en esta ciudad la 
señora doña Sara Tayior, viuda efet 
catedrát ico que fué de este IngBitato 
don José Díaz jDyuelos, 

—E^ta tarde se hallaban presen
ciando vaiias personas el funciom-
miento de una máquina eléetrtca m 
la doble vía del puente del Capiscol 
cuando apareció un tfen de mema? 
cías. 

Apr«eurároüse todos a retiíárse, 
s ino exponente de « n cria- .pero el tren alcanzó a l señor cura 

! párroco de Gamonal don Kutraso 
t ia ixo i n t e r é s de l empresa- González, dándole un tope^zo y m 
0 o por .sus o b r e r a sándole fuertes contusiones. 

C o n f e r e n c i a e n l a E s c u e l a d e A r t e 

d e E d u c a c i ó n y D e s c a n s o 

En l a elafié de d ibu jo de l a Es- buna l que le ju2ga. F r u t o í k aqu^I 
cuela de Ar te , se ce lebró l a cuar- pensionado fueron varíítfl compo
t a conferencia de l ciclo organiza- siciones s i n f ó n i c a s y a lguna ópe-

Cas-, do por ia Obra S ind ica l E d u c a c i ó n r a que fueron estrenadas en fil 
teiia. Van determinando detallada-! y D e s c a n s ó , . a cargo del camarada Teat ro Real, 
mente las fmcas de la fundación, v Nebreda, i lus t rada con vio l ín por De regreso a l a P a t r i a c o m e r á 
a l llegar a las, que le han dado en ' e l camarada E s t e f a n í a . * a p roduc i r obras de teat ro alcen-
Castilla, se expresan en estos térmi- Se c o n m e m o r ó ei 34 aniversario ^ando su p r imer gran éxi to coa 
nos: "Yo, ei abad Pablo y el présbí- del fa l lec imiento de Ruperto C h a - 1 ' 
tero Ju^n y el clérigo Ñuño t o m a - | p í , uno de ios m á s elevados va lo -
mos igualmente nueve viñas y sie-1 res de l a m ú s i c a e s p a ñ o l a . E l 
te .piezas en Castilla, en el lugar que maestro Nebreda, con palabra sen-
llaman S o p e ñ a , ' j u n t o a San Quirc* , c i l l a ' y clara, d ió a conocer a los 
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donde está nuestro lagar: las viñas 
es tán encima de San Acisclo, en el 
término que llaman las Fuentes, j u n 
to a íá v;Ua de Lomana, al lado del 
camino que va a Cormenzana; y en 
el mismo San Quirce se hallan nues
tras piezas hasta el camino que vie
ne de Cormenzana y se dirige a 
Imana. "Este es. por tanto, el te
rritorio que en 853 se llamaba Cas
ti l la, y corresponde, como . dijimos 
al paiUdo de Villarcayo. Allí nació 
Castilla. 

Andando el tiempo comenzaron a 
llamarse también Castilla pueblos si
tuados a este lado dei Ebro en fren
te del valle de Tobaiina. Cuando, 
en el últ imo cuarto del siglo I X , se 
pobló l a ciudad de Burgos, llamóse 
Castilla todo el territorio de su j u 
risdicción: "Burgis, decía el croni
cón, quae num appellatus Castella: 
en Burgos, que ahora se llama Cas
t i l la" . Quisreron entonces distinguir 
la Castilla de este lado del Ebro de 

I A V I C U L T O R E S ! 
¡ G A N A D E R O S ! 

H a r i n a i e P e l e a d a 
m v T i n 

V i a n a X » p a r » « T H y ü a M o 
J U L I O RUES P B TSLASCQ 

alumnos de l a Escuela algunos 
pasajes de l a v i d a de t a n exce
lente au tor musical . 

Comienza dic iendo que C h a p í 
viene a l mundo en e l seno de u n a 
f a m i l i a modesta de V ü l e n a , pue
blo de l a provinc ia de Al icante , a 
mediados del pasado siglo, e l a ñ o 
1851. Nace con el soplo d i v i n o de 
l a i n s p i r a c i ó n y a los nueve a ñ o s 
ya escribe algunas p e q u e ñ a s cora-
posiciones para l a banda m u n i 
c ipa l de su pueblo de l a que fué 
nombrado director cuando sólo 
contaba doce a ñ o s . 

Su v o c a c i ó n le hizo trasladarse 
a M a d r i d a perfeccionar sus do
tes naturales y se m a t r i c u l a en 
las clases de p iano y a r m o n í a e n 
e l Real Conservatorio de M ú s i c a . 
Su v ida de estudiante estuvo sa l 
picada de privaciones originadas 
por la f a l t a de recursos m i n a n d o 
poco a poco su sa lud hasta poner 
en grave peligro su v i d a . * 

A los diez y ocho a ñ o s obtiene 
el p r imer p remio de a r m o n í a del 
Conservatorio y aquel mismo a ñ o 
esc r ib ió una ober tura que se es
t r ena con g ran é x i t o en el Teat ro 
Circo, de cuya orquesta formaba 
par te . Y a los ve in te a ñ o s logra, 
en, b r i l l an te opos ic ión , la plaza de 
director de la banda de u n regi
mien to de A r t i l l e r í a de g u a r n i 
c ión en M a d r i d y de entonces da
ta su cé l eb re ' ' F a n t a s í a Morisca" . 

Poco d e s p u é p hace bposicionea 
para una p e n s i ó n en la Academia 
de Bellas Artes do Roma que ga
na ñ o r los votos u n á n i m e s del t r l -

l a zarzuela 'en tres 'actos *%& tem
pestad". 

C h a p í d i s p o n í a de una prna ' 
c o m p l e t í s i m a de matices d© ex
p r e s i ó n y asi en el g é n e r o cómi
co de jó obras de u n a gracia y lo
z a n í a , inmor ta les como "Músfía 
c l á s i c a " , "Ad iós M a d r i d " , "La pe
seta enferma" " E l rey que rabúy ' ; 
en e l g é n e r o d r a m á t i c o ' X a Bru 
j a " ' ' L a tempestad" " E l p u ñ a d » 
de rosas", y en el g é n e r o típico, 
chulapo y callejero " L a revoltosa' 
"La c h á v a l a " , "Los majos de plan
te", s i n o lv idar l a m ú s i c a de Cá
m a r a para la que r e u n í a excep^ 
c l ó n a l e s condiciones. 

Como hombre. C h a p í llevó una 
v ida e j e m p l á r siendo elegido aca
d é m i c o , cargo que ifchusó ma5 
tarde, pref i r iendo a los honcres 
oficiales los agasajos que le pi'*?-
porcionaba su ' constante comuni
c a c i ó n con el pueblo. ' 

Seguidamente, e l maestro »*' 
t e fan ia i n t e r p r e t ó magistralo^e*1' 
te a l viol ín algunas composiciones 
del g r a n m ú s i c o e s p a ñ o l . 

Ambos recogieron loa apto^»03 
que J e r a r q u í a s y alumnos íes P1"*" 
digaron. * 

C a l z a d o s C u e s t a 

G r a n sur t ido en calzactes c ó -
modos .y elegantes pa ra s e ñ o r a , 
caballero y n i ñ o s . 

Calle de Madrii mm. 2 
(Plaza de reg:a) 
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E l b u l o y l a 

d o b l e f i l o , 

r e a l i d a d 
Peí luán P e d i o LUNA 

E l c e r c o de S a n P e í e r s b n r g o 
P o r F e r n a n d o T O R R E S 

Fronte del iibte ~ D êdó hace eJ do. Solitaj-io, sin un tncvimlento ex 
gún tiempo rro 5-uoIto a escribir teríor que delaUe la yida cxMente 
sobcg til activo e3cnci¿l de la cxis en Ê g «iíJfia, y ê i ^5 í̂ saí». M to 
tcncla, de la^ trincheras qO© defen doe los informes recibidos por los 
demos desde hoce bastantee meses; prisioxrepô  rojos. Re deduce la angua 

| oí cerco de la antigua San Petera t̂ osa glíuaclón de la ciudad desde 
m*&~- No se ha querido esta adoptan en los puntos de valor y sea cual fuere el prestigio que bur^ ^ Qvizé. haya hace varíoa m ^ . 1x3 boicb^quj« 

^ ^ á f ^ ^ i ^ f 6 a ^ ^ estratégico sino en aqiiellaa otral ato tea rodea P ^ g i o quü 1 ^ 1̂  ^ i d a d de acontecd.se han ^ o a f ^ / f " . 1 ^ ^ 
r¡e inapta de iniundioa que ha que exige el recuerdo de las ccm-1 El sistema de defensa ha me- ^ ^ x m mé* Aportantes para ioá. cimdon^ ^ ^ ^ ^ J \ ^ 
r&seargBéo sobre la capital, y la pUcidades que facilitaron a los j orado. Si no esponténeamente J ««P82101̂  me hayan lanzado a *s; c^a c^il a través deijago I^AO 
prensa, con gran escándalo de la angloamericanos la ocupación de por los resabios que guardan, los c^hlr & de Ias to&útea y de. s% pretextando que podrían caer 

periódicoa por indicacidín oficial, 
desvanecen los ensueños del pú
blico, rompiéndoles el juguete del 
infundio con el que se divertían, 
esperando los acontecimientos a 
plazo fijo, con resultado conocido 
de antemano de una liberaci6ñ, 
que no consiste en el flamear de 
ias banderas, hoy oscurecidas, si
no en una mesa puesta con co
piosos . manjares, casi Inmediata 

log innúmeros ejemplos de vaIor y. en roanos alemanas, 
beroismo que han dadoi todos uuea precisamente lo qû  desearían la ma 
troa soldados. Pero hoy he de voí yoría de I03 campesinos o rufíios ei 
vej- al tema de Leningrado, ya que , viíes que intentaran la' aventurô  E l 
Ii¿ guerra, además de lo diario y aza hambre es ^pajxlxtes.̂  basta, tal púa 

te, gue ima gran, paite de Xa pobla 
cióa ^Ivll vüve —peruiíitaáíeme em 

XXÍSO, es ua ei&tema y "un orden. 
Nv&Btm mMóa militar css coope 

r&T al cerco de Î eningrado y el he ' picar esta paradoja— con el pro 
ch0 mJsttno. de haber sufrido atáques i ducto conefê guido al hen̂ ir eaa Snmeíi 
infructuo^©- de Obs bolche^qu î, í c^las de. agua, que «rven para 
tío hace más que afirmar y ratificar ! cuarenta' 0 cincueoita porsonaíT, árbo 

opinión que no gusta que nadie Africa del Norte. No sabemos si 
¿¿tere um dulces ilusiones o sus guarda relación con estas medi-
¿jaargos pesares, sale ai paso de das, la detención del general Alt-
la mentira y la desmenuza, sin meyer. Jefe que fué de) Deuxieme 
-síuei'zo aparente, porque no re- Boreau francés que se. creía di-

ĝte al menor examen. Pero no suelto y de Mr. Bancal, director 
iodos los rumores se desmienten, del "Peüt Marseilair pero si hay 
oomue habría que llenar la pá- temor de tolferancla o complici-
¿¿a de un periódico que sólo dades, las precauciones o su ui-
cuenta con una hoja en estos terior represión no pararán ahi. 
l̂ anpos de restricción. Los de ca- La lección de Argel no se ha per-, t 
íácter internacional es imposl- dido seguramente y a los que por ios olvidados. Porque la ybe-í nuestra decisión óa cuanto al final lea y iamaa êcas de ios bosqu î 
lile reetifícarlos por su. índole de-- abriguen propósito de aquella ín-l ración es para ellos, -no un rena- Ue la luc^a. tiô  QUB existen en ei interior de la 
ücadásima y es lástima ¿jorqua dolé les espera un castigo rápido cimiento nacional, sino el festín] Leningrado continúa delante de lenidad y en Ida arrabales en poto 

' IGS bolcheviques. AI parecer, la 
»:fu¿3cdcn las tropas no ta mu 
COÍO meior. Bin orabargo, laa peque 
ñíáliuas cantidades efe aliiaf-nto 
que pudieran llegar desície el otro 
lado del iia^oga, van a^naiar a ES1Ô> 
lo que, en unión de las promt'eüS 
de una' rápida liberación, les permi 
•íe aegulr ¡refiSistiendo eitíS&rv&üpá ie¿: 
I m calles tristes y solitaria^ dé L-e 
ningrado. Î afí, tropas alemanâ  E-e Í< 
.ínitan a eañoa\eaj't de vea en euaíx 
do, las concentracionca que stia oi> 
íítrvatorios &eüalím y las intlaJacio 
r¡*es militara y centros estraíéícJeoa 
de Interés, pero sin haber intentado, 
en ningún momento, el asalto defi 
nítivo a la ciudíui.. Mi opinión pef 

s i í s i i n c o r s s e i e n e i a 

ííeseubren una correlación exacta y fulminante por altos Que estén de Pantagrueh ' 1 nosotras. Gris d<Q humo y de calen 
fütro el rumor que prende a la ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
sstema hora y el mismo día en ün _ -^^w^ , — - *̂ " '̂"^" ^ ^ ^ ^ ^ 
país extranjero más o menos le- fi^Hjcnt • «ttk 4 l « ^ l t t « ^ ^ A ^ ^ Mjfmjm--ITIL Mtfmjm.-ITIIL M 8 
laño y su interpretación en Pa- | L £ S S l l R » m S k m W S ^ m J i W E S • WI^SB B l C # M i 
m exactamente en igual momen̂  « 
W cosno si el infundio se orienta
se a un doble objetivo. En eftas 
aSUmas semanas ha coincidido ero 
nológicamente una posición bé-
Sica, falsamente atribuida a un 
pala cosa el-rumor de1 una reacción 
vioteata que so extendió por todo 
^aria como un reguero de t>ól- Vieliy. — La mv.dad espiritual de guerra, los mtenktó de desem-. odio . de "yaddiG.h persas. Cada 
vora El rumor muestra así m de los franceses, rota mucho sn- barco de algunos grupos de "com- bomba inglesa sobre Rennes o 
^océdencia y su objetivo abusan- tes ê Ia detírota del 40, sigue mandos'*, la intervención ameri- Amiens, sobre Brest o Abrcwílle, 
do tle la credulidad "de- las- gen- siendo uno de los principales pro- cana, la pérdida de la flota mer-jes una caricia en, sus a.ímas. Se 
tes gr árt su atonía materialista flemas de esta nación, en la que, cante, el secuestro o el hundimien ha llegado, por parte do tales 
Son otros loa rumores que la Preu % todoa se preocupan por la uní- to de la escuadra de guerra,, la gentesa. zm sadismo político na-; únicamente bajo este tUu 
Sft ÚP- París Sha registrado para dad material del país, pocos to- traición del Imperio y la ocupa*¡díe podrá decir que hemos emitir; f * ^ A.y ^micam n̂te oajo eovo tua 
condenarías, evidentemente con davía dedican atención a la tml- ción total del territorio. Todo es-! do un Juicio animoso o duro. Es 

P a r J . R . A L O M S O 

lo; la doy— 
*teñn retriasA v nn con la" orón- dad entre. • loa'hombres. Si en 1940 to—que para cualquier buen fran: doloroso ver un país entregado en ciudad no r^istüia el empuje 
B ^ p . .rewa&o y no w^. iaprw^ ej jefe dcl Estado francés podía cés es motivo de pesadumbre hon- i paite a tan ciega, desviación en ataque confinado de las on 
tltud con que la Prensa italiana, 
por ejemplo, recoge dlañámante, afirmar que sus conciudadanos te da— constituye pata el grupo, sus intereses elementales, 

rápido áQ contra-propáganda. 
pos toados famosos, en. previ 

se desvanecieron con las aclaracio 
m s de la Prensa; Los primeros se 
resistieroñ [tenazmente durante 
cuíince días a borrarse de la ima
ginación del público que los veía-

sn una sección ¿ja sin comen-iníaa P0^ memoria. Guy Crou-¡ "oposicionista pese a todo11 otros 
m o s , io que se ha divulgado so-1 mxt en un- diario de .París, va tantos motivos de alegría. ¿Se. ha 
hm ei m á obteniendo un efecto mucho mas allá en fms juicios que perdido la flota de guerra? tanto 

ei mariscal Petain, "Hay franceses mejor, asi los aieíñán&s no pe
que no quieren comprender., náda: drán utilizarla. —Sabemos bien 
los que aplauden los innobles ata* que nunca hablan pensado hacer-

f T l ^ ^ t d f c £ ^ ^ Q^s de la aviación inglesa y los lo™. ¿Qî e ha. sido hundida la 
^ i ^ ^ L o ^ J n ?Que .sé regocijan de U tutela a flota mercante? -Ksto es un bene-

Z ^ ^ i ^ v ^ L l t sus exaliados someten núes- ficio, porque reduce, las posibiU-
^acloaato^obre la insumcion ^n m Imp€rio-r corrió ce vé, estos dad ŝ comerciales de las autori-
• S S ^ S ¿ Í ^ ^ f Í ^ ^ franceses han pasado 'en pocos dades-ocupantes". ¿El Imperio ha 

meses de la falta d^ memoria a -sido sometldq a una intensa tute
la inconsciencia. Que no todos los lis extranjera, alienado casi en 
franceses ¿adoptan c&ta posición beneficio del extranjero? "Todo 
es" bien sabido, prro la minoría antes de que los alemanes o los 

«n . tp to partes, sin acertar en ^e 53 enfrenta contra los int?- italianos P116^ ^uaxclar un pe-
míaguaa. En cuanto al supuesto le 
^pantíimiento saboyano, pese a 

H a f a l l a d l o e l j e f e d e 

D e p © r í e s d í e l R e i c H 

Vídima cié ana pulmonía 

es que la situación de 
de 

annaa 
alemanas. Pero, 4e' todas ra añeras, 
ía capacidad defensiva de los rutíOü 
oncerradoa es totaImen.te nulâ  r>u' 
ríinte el invierno. lo^ bolcheviquesi 
han 'i'ealiaadO considerablê  esfuef, 

zoa para- conseguir abiir una br«f 
cha en el ceico de Lenin r̂ado. N» 
han conseguido ningún resultaste 
tcfeetivo. XJÍJS ;úIUmos ataques, en é t 
mea de P4j>reix> en los quo paitiei 

^rlín.—El jefe de deportes del paren, en todo el sector, ^ d3.vi#Ío 

reses nacionales, ya que acogería tí a 20 de Africa" ¿El territorio na-
con .gozo la pérdida de la misma cional ha sido ocupado en forma 

5 Francia si esto acarrease una de- . total? "Esto reducá las posibill-
rrota alemana, tiene por sí mis- 1 tíadtes militares de los alemanes 

Reích, secretario de Estado Hans 
von Eschamrner von Osten, muer
to el 25 de Marzo del año en cur
so a consecuencia de una larga 
enfermedad, fué nombrado en 
Abril de 1933 para el cargo que 
desempeñaba en el momento de 
su fallecimiento. 

Eschamrner fué el fundador de 

rusaií, éetaban dirigidô  a lâ  conquiata do una, carretera y de, ua 
ff.-.riocanil que corrían patalfelos a 
muy poca distancia eí uno del otr©-
Tanto la carríetera com0 el feiioca; 
rrií, contiiíúan en esie momento, e» 
n-anoa del ejército alemán. Eí fm 
caíso de, todas líi& tentativas inverna 
Tes debe haber descomaionado extra' 
crdinadamente a los eomunáíStaa en 'ísfuersos de la radio trascontinen-

ÍHí no l ^ l l i ^ ^ i t J I Í ma^na^ fuerza 'que" ^'"necesario y"constitu3^'una cooperación "de ^ asociación na^onalsocialista de! cermd^ en Lenin^mdo por cuanu 
^ ^ l 1 ^ T ^ ^ i ^ ^ ^ ^ considerar. . ^rancia a la. causa aliada", Y asi feportes del_ Reich Organizó los, Ei,grüfic| p^a tílo^ ^ ¿ e ^ ^ 
• n W ^ 1 ^ . ? ! ^ ^ ^ Una Par^ d9 ^ nación ohstl' Io ^más- Insistir €n es una 3U-eg?f ZlÍa?P1Í?S ,áe 1936 €nT>G1̂ - tma posible oíeas-iva alemana en S 
w ? l C ^ ^ K 0 f f . Í« K f a n £ nada en la destrucción de la na- minoría, de franceses quien pien- misch Partenkirclien y en Berlín. I)rianav^ 0 en oI próxlmo v<Jan# 
.gartida^ y combatir ^ defensa de Esto es €n Y^nmen ia de- sa en tal forma es conveniente, Durante la guerra dedico sus aten y todo ^ f%Jg 
^ o ^ ^ ^ ^ ^ T ^ t J . t ^ ^ toición de.los franceses que des- así como reafirmar, que ño toda clones a los heridos y creó la^nsig- tíe3 ¿ijsábáai r W q ¿ e babíai si 

? í a w í ^ / a ^ w ^ l ^ l n ^ de Junio de 1940 han acogido Francia es gaullista3. ni que todo ™ deportiva para herios de gue do centrada en- la gmn !¿ 
2os fugados no .dieron crédito, des- nfín 1ft ^roionffaí.ión de la el naís í̂ e encuentra .fíntreffadn a, rra, con el ñn de restaurar la fuer- ^ t ^ l . E l r ^ l t a ^ L j S a d e ^ S q ^ 

en ê to momento, sin haber termina 
do elftsfuerteo bolclr-eviquo ppr ag^ 
tar BUS últimas reservaa en la ofem 

jsiva de invierno, la& tiopas alema 
Berlín.—Oficialmente SO hace sa 5!*s avanzan por las te^kmxm centra; 

si no una permanente y cuidada ber que la enfermedad que ha oca ^ Ku îa, en victoriosa contraô W 
atención. |sionado la muerte al jefe de los de gfer».- < 

Si esta minoría 'dé franceses, portes del Reich, Hans Eschamer 1 
que desea una "victoria" a costa von Osten, ha sido una pulmonía, 
de su propia Patria, triunfase 

^ itLsauoa iiu.uiciuxx cxj^i.^ « . a - . ^ la prolongación de la el país se encuentra entregado a rra, con el ün de restaurar la fuer-
el principióla ^hechos he- resistJencia qUe converU- " 

coicos que se relataban en la 
Hadio, a los encuentros sangrien
tos con las tropas de ocupación 
y preveyeron que el día que les 
íaitasen' víveres, volverían al re-
lifit ^1 efecto, tan pronto las au-
t<Htóa|defí fraíncesfes que ston las 
únicaa que han intervenido, ya 
m e las fuerzas de ocupación no 
Pueden perder el tiempo en estas 
íninucias, apresaron a loa cam
pesinos encargados del abasteci
miento, el monte' se vació y en 
H Alta Saboya no ha habido más 
«tue el desprendimiento de tierras 
'.üe eatá asolando la región de 
Beiievaus. 

Tampoco se quiso dejar al pú-
-̂eo el monopolio de los rumores 

naa invasión inminente del 
•̂ etritorio y la Prensa informa que 

'̂üíUquier tentativa no cogerá 
desprevenido al ejército que mon-

ría el ternwno trances en zona 

S o ' 

El aparato PROPUUSOR AUTO
MATICO HERNIOL construido ex-

la traición, 
Pero la minoría de la incons

ciencia o de la deliberada traición 
tiene suficiente fuerza en sí para 
n ĉreosr no sólo un comentario 

za vital de estos con la práctica 
de deportes.—Efe. ... . , 

¿cuál sería la situación de Fran- TELEGRAMA DK PESAME 
ela? El país estaría entregado PUHRER 

tención, localización y reducción 
de sus hernias, VISITA en BUR-
gos el dia 30 en el Consultorio 

rantes bajo nalgas ni presiones 

íüeraa tíe hablar del desembarco, 
ño faltan ios que lo toman a cha-
^ ^ ^ T c ^ t o s ^ Dr. Amonio Viejo Julián, 
^ f r ^ ^ f l c i o n f d o f se mués- =/. Espolón n ° 18 bajo pres 

ea las tertulias Sin embar- enpcion facultaUva. Visua de 10 
^ ttsuaa a la iffrpm la<5 amera- despacho GABINETE ORTOPfcJJi-
^ ^¿SaStet de ia Radio v se CO HERNIOL, Avda. Josa Anto-
^ h ^ 1 ^ a d v son K r e c a u ^ alg. 536. Barcelona. (Censura ^ 

^«a vez ttravores oue se nitaria numero a08V. . . . 

económica y políticamente a los 
anglosajones, convertido, más que 
el Africa del Norte, en una co
lonia xde los Gobiernos de Was
hington y Londres. No hace falta 
para emitir este juicio ni animo
sidad contra las democracias ni 
simpatía hacia Alemania. Cual
quier,, francés, de buen sentido, 

profeso para cada caso y sin ti- L consta diariamente lo mismo 

Derlín.— El Fuhrer ha enviado £ 
¡ A t e n e l ó n ! 

i quiere comprar Vd. a precios re-un mensaje de pésame a la fami- 1 ducidos apresúrese a hacerrq'ei íóa 
lia de Hans Eschammer. von Os
ten.— Efe i i i 

siente la honda pena de ver cómo 
una parte de sus conciudadanos, 
cagados por el odio, por un re-
vímchísmo sin objeto y por tina 
adoración que, por simple, tiene 
algo de cretina, -a las virtudes de 
la democracia francesa, se dis
pondría a convertir a su país en 
colonia, con los mismos títulos 
con que lo es ê Francia el Daho-
mey o el Scne^al. Existe entre ta-
íes'''patriotas" una pasividad de 
corderos unida a un reñeor en el 

I I 
El mejor y más nutritivo Para vacas de leche, ovejas, cer* 

dos, bueyes, ovejas, caballos y ave», 
Bellotas en grano y molidas Almacén de Jerónimo Arcos KoncU nóm. 3 

ULTIMOS jDIAS : ÍMÚ 
de rebaja que le ofrece * ^ 

E u g e n i o D o r o © 
HontUlIo 7 ) 

Aproveche esta ocasión única tí# 
comprar calzados a precios re
bajados. 

Las últimas novedades en bisutería y bolsos de señora las encon-
. trará siempre en 
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^ V i p t > Jomada l a prccre-
¿±M£5i<smt-' dente que en su 
í r a n q u i l o decurso no nos b r i n d ó 
grandes acontecimientos no t i c i a -
bfcs en los centros oficiales, t a n t o 
en los sectores civiles, mi l i t a res 
como ecles iás t icos . 

No obstante anotaremos l a ce
l e b r a c i ó n de? semanal mercado de 
ios viernes, e l cual, a pesar de ha
ber tenido lugar otro ex t raord ina
r i o e n los d í a s an te r io r t s , vióste 
concurr ido dentro de su n o r m a l i 
dad, siendo numerosos los í a b r i e -
^os que af luyeron a efectuar s u á 
compras a l f e r i a l de ganados í^e 
San Lucas. 

T a m b i é n se observó gran a c t i v i 
dad en los preparativos del des
file que t e n d r á lugar el D í a de l a 
V ic to r i a en nuestra ciudad, r e a l i 
z á n d o s e las p r á c t i c a s propias del 
caso por las unidades que guarne
cen la plaza -

L a tota? c o n c e n t r a c i ó n de los 
nuevos reclutas se verif icó ayer, 
siendo las calles de la p o b l a c i ó n 
invadidas por u n enjambre Juve
n i l , que d ió l a nota s i m p á t i c a y 
tni l ianguera con su alborozada 
l - r e s í n c i a . 

Las Exentas. Corporaciones del 
'Ayuntamiento y de la Gestora p ro 
v i n c i a l , ,'o,el(íb'raron sus acostum-

eT sorteo del cugjóu- pro—cía 
íros, celebrado el día de aye^ r e su l tó 
5>romÍada el número 412, 

Comprad j c l cupón pro—Ciegos y 
jcontribuiréia. a una obra patr ió t ica , 

DISPOSICIONES OFICIALES—El 
•'Boletín- Oficial" de la provincia co
rrespondente al día de ayer publica 
lo siguiente: 

Gobierno civil.—Interesando a los 
^Ayuntamientos que se mencionan el 
ingreso de la cuota para sostenimion 
to del Institutc de Estudios de Admi
nistración Local. 5 

Anunciando la pérdida de cabalíe-
|>radas sesiones de l a Permanente. 

rías. 
Coarsa r í a general de Aba^tecimien 

tos y T i ansportes.—-Circulares ya co
nocidas. 

Administración de rentas públicas 
.—Recordando a los Ayuntamientos 
la obligación en que se' hallan de 
presentar la declaración jurada de 
sueldos y demás retribuciones suje-

• tas a gravamen. 
Administración de propiedades y 

con t r ibucón té r r i to r ia t— Anunciaar 
do que se halla expuesta al público 
ia relación de rentas que correspon
den E* diversos edificios de las calles 
que so citan. 

Sección administrativa de primera 
enseñanza.—Confirmando en sus car 
gos a los maestros que se mencionan. 

LETRAS D E LUTO. •— A los .14 
años do edadf falleció ayer en núes 
tra ciudad, José María López Vi l la 
tiuova, -estudiante del tercer añ0 de 
Bachillerato. , , , t •.K-m*m& 

Descanse en paz y reciban sus ape 
nados padres, don Marcia l (indus 
t r i a ! de Pampl íega ) y doña Vicén 
ta, hermanos, abuelos y demás fa 
mi l l a , e l testimonio de nuestro más 
sentido pésame. 

MORDIDO P O H ~ U N " PERRO. — 
Ayer füc mordido por un perro pro 
piedad de Esperanza Ruiz, e l niño 

d e e s p e c l á c ü i o ® 

TEATRO PRINCIPAL—Com 
pañ ía de Comedias de Pepe la 
b*ert. Hoy a las 7% y 10% no 
che, " E l orgullo de Albacete"^ 
d'o Antonio Paso, i L 

CINE A V E N I D A . — Hoy, a 
laa 5̂ -, TVz y 10|- noche, .estreno 
de "La sombra de F rankéna 
tein". hablada en español . 

COLISEO CASTILLA.— Hoy, 
estreno "De Méjico flegó e l 
amor", hablada en español . 

I c*e cuatro «tños de edad. Jesúé A I 
' calde Arroyo, domiciliado en l a ca 

|le (^'el O e n e r a í Mala^ n ú m e r o 2.2t 
produciéndoÍQ una herida contusa 

! en e l lado iaquierdo de l a cara de 
1 l a r eg ión malar . 

F u é asistido en Ta Casa de Soco 
rro, caXlficándoSfl su estado de pro 
nóst ico leVe. , 

GRATITUD.—La famifia de don 
Donato Villar Pérez, capi tán de I n 
fantería, retirado (q.e.p.d.) da las 
gracias a cuantas personas se inte
resaron durante su enfermedad y 
asistieron al entierro y funeral cele
brado por su eterno descanso. 

—Don El í seo Mart ín G i l y demás 
familia, en l a imposibilidad mate 
r ; a l de hacerlo personalmente, nos 
ruega qu-» por nuestro conducto, 
transmitamos su asrajlecimiento a 
cuan-tas personas se interesaron por 
su 'esposa, doña Elo í sa Orbea Es té 
vez <q. e. p, d.), durante e l curso de 
su enfermedad y honraron con su 
presencia e l entierro y funeral ce 
lebradoj en sufragio de su alma. 

V I D A E T E R B I A 

EMBESTIDO POR U N CARNE 
RO.— E n e l día de ayer, fué embes 
tido par un carhferO, Aurelio Velas 
co Péj:-eaT de tres año^ do edad, do 
mici l iado en l a calle de San É s t e 
ban núníero 17, resultando con una 
fuerte contusión en e l tó rax an>te 
rior. « 

En l a Casa de Socorro, se le pres 
itá aaJísit^ncia faculiatjjva, calif)f.cán 
dose su esiado de pronóst ico leve, 

MOVIJMIENTO~DEMO GRAFIO O.— 
Defunciones: José María López Ví-
llamem, de Pampliega, 14 añas, Ca
lera 11; Agrieda San tamar í a Expó
sito, de Revilla del Campo, 75 años, 
Casa de Caridad; Juana Moreno'Lla
no, de Tubilla del Lago, 77 años, 
Avenida del Generalísimo 27. 

Nacimientos: María del Rosario 
Solano Huerta, José Luis Mart ínez 
mino, Fidel Cantera Gumiel, Ale-

á A N T O a D E H D D 
Ss. Juan Damasccno flr., Ruperto 

ob.. Juan erm., Alejandro y Lázaro 
már t i res . -

Misa, con rito doble y color blan
co, de San Juan Damasccno, segun
da oración y evangelio último de la 
feria, tercera por la paz. 
SANTOS D E MADAMA 

Dominica I I I de Cuaresma. Ss. 
Juan Capistrano, Sixto I I I p., Espe
ranza ab. Alejandro, Castor y Doro
teo mrs. 

Misa, con rito semidoble y color 
morado, de la Dominica, segunda 
oración de San Juan, tercera A cune 
tís. Credo y Prefacio de Cuaresma. 
CULTOS 

CATEDRAL iCapilla del Santo Cris 
to. A las seis y media, rcsar'o e ins
trucción doctrinal sobre el tema "Del 
voto, su naturaleza y cumplimiento" 

mino, Fidel Cantera Gumiel, Aje-
jandro Soto Blanco, Pedro Palacios 
Domingo. 

ilustré señoi 

PETICION D E MANO.—• Por do 
ña Micaela Delgado, viuda de don 
Teodorb San Mar t in , industrial que 
fué y propietario' de Pedrosa de Rio 
U r b d , y para sü hijo Julio, ha sido 
pedida a don Angel Rodrigo, pro 

pietario de Cardeñadíjo, Ta mano de 
su agraciada hijá Luci . L a boda se 
celíeb'rará e l p róximo mes;, i 

, OBSERVACIONES METEOROLO
GICAS.—Barómetro: A las siete de 
la m a ñ a n a , 682,6;: a las dos de ia 
tarde, 684,5; a las siete de ia tarde, 
685,8. 

Temperatura: Máxima a la som
bra, 14,6; mínima a la sombra, 4,8. 

Dirección y fuerza del viento: A 
las siete de la m a ñ a n a , Calma; a las 
dDs de la tarde, N.—6 K m ; a las sien
te de la tarde, E.N.E.—2 K m , 

Recorrido, 320 kilómetros. 

a cargo del muy 
José Bravo. 

SAJN LORENZO.— A las 6i 
n edia, rosario. Los maries 
y domingoe, Via—Cracís. 

SAN GIL.— A las slett y medi í 
rosario e ins t rucción doctrinal, 
martes, viernes y domingog^ V i a ^ 
Crucis. 

SAN COSME T SAN D A J i l A N - ! 
A las siete y media, rosario. Los B^J. 
tea, viernes y sábados, Via—Crucis 

SANTIAGO Y SANTA AXJUEDA ^ 
A las siete, rosario. Los martes, \ier-
nes v domiiigos Via-Crucis, 

SAN PEDRO Y SAN FELICES — 
A las siete y media,, rosario. Los mar 
¡tes, viemea y. domingos^ Via—Cru 

CARMEN.— Todos los dias. a 
siete, rosario y Via—Crucis. Los vie? 
nes, Via—Cruci3 cantado. , v . , 
NOVENA D E L SANTO ECCE HOMO 

SAN LESMES.— Por l a mañanai 
a las nueve, misa rezada y novena.̂  

Por l a tarde, a las siete y inedia', 
ARCHICOFRADIA DE v NUESTRA 

£EKORA DEL PERPETUO 
SOCORRO 

SAN LORENZO: Cultos mensuales 
de esta Archicofradia el día 28. 

Por la mañana , a las ocho, i^is 
de Comunión general. 

Por la tarde, a las siete y media 
con plática, aplicándose los cultos 
por el eterno descanso de los asocid-. 
dos fallecidos. 

' ' " " I r 

P R O X I M A APERTURA 
San Lorenzo g U-vM 

é e t oficio fuá 

f ARRIENDAN ,aS £ ¿ ^ l ^ Z 
fincas y posada de Se- ^ ^ t , , n l a oitada 

en el nnsmo. V*orct7$* U d* O t t ¿ 
C H A L E T - amueblado Ure Vai qué 
capaz doce camas, se aviintemo ^determina • >.-~.,A^^ 1 . ' 
desea arrendar,- esta | « # ¡gj inoumplimiento SE NECESITA -criado VENDO treinta m i l te SE V E N D E máqu ina PISOS de 28 a 
capital por temporada. & t a / w oMigaoione* de labranza. Informes, jas curvas 

Wmm i ^ m e o m ^ t m i r í e — C a i a lalafera m i s : I I t é n t i m m 

$ é Q i m i t & n b a i l a k u s i s t e <l« l a l a r ^ 

35.000 
, hechas a de lavar nueva, e léctr i vendemos, algunos lia- holandesag s e e U n d o ?« aviscn c 

rEnformes, en esta Ad- 353 "«orrl/rf e<m multa* Granja Escobilla (Bur-mano, buena calidad, ca, marca " A . B . C." ve en mano. "Agencia ¿ l ' -? . oñcmzs de 
«¿Tai r^r¿y'** Rrtm>%rArArífl. CflRtnllo". Puebla, 11. ,. ' 1CL1ru- pdí-" smo*. Te! 

GASTA 1 y produce 5 SE NECESITA ama,de 
en todo ganado que cria. Informes, Angel 
tome Engorde Casto ...lartín. Retuerta, 
ilano L i m s , especial 
en joven de p^elo, l a PofCliQftS 

Aa y cerda, 'en aves CARXERA grande Con 
aumenta postura L a documcritación y varios 
Doratorio Liras, Vi l la olvida<ia; en rapjdillo, 
liego. (Burgos). £e;S tarde, día 23. Ru-í-
SE VENDEN dos vacas on w<™~ ofr entrega en 

' "Villa Ró
salas Informes. Sombrerer ía , casinuo- , r u e p ^ iA- da con cria o sin, otra ^ a " CasSknaX Gra! 

mmistiacion W* M m BOU »> ***** ¡|eña(iijo. Pío Alonso. Infantes." 8-10, segundo. CASA, nueva constiuc- panda de cuatro meses, tificaré. 
f . p S ™ a t " O F I C I A L ~ e bote- OFICIAL botero se ne SE VENDE o carnea I f ^ ^ ' 2 ™ ^ p ^ ^ m a n o " & v ^ r r o T ^ PERDIDA reloj de pul, 
c^Pen ' las Casillas, i n - ría se necesitan. Cale-Hesita ^ ^ ^ ^ "A g c n c i a jnedio ^^o, un t(^do se- S( ia ,r^c ™ e r o . Se 

de labranza, en Vüla- mm^trac .on. , SE ™ E N dos ^ ^ g . . veMemos ^ S c i ó n ; dos vivien ció, Melgar .de Perna- ^ 
con E U a s ^ r ^ C o B t ^ i f V t l l f a S É 1 s he^de^s ^ ^ T a p a o e f v S " das y locales para cua mental. F ^ A ^ m ^ 

» M n u i f i o s con Elias Diez. w o m p r a i j *wn*** u>> Bernal ente ganados, con pisos, dras, llave en mano. ACABAN de llegar 3 ^ San G i l 5. ^ Giatifi-, 
^ f ^ f ? P . P Á R A guardar ganado N i ^ ^ c n l o ^ f < > ^ i n t a n m e j a seis habitaciones. Co- S á t n z de Santa M a r ^ hormosas vacas leche- ™™ ^ t rega piso pn-
VENDO dos c a m i ó n ^ lanar Se necesita pas, podrá venderse, según g 1 1 ^ ™ motor eléc- mercial Burgalesa. San San Juan, 65. . mS de la montaña . Pa- ™ ™ dicha casa, por 
í l eo , de 23 H . P. toda tor- e n v ü l a f n a d c l o dispuesto en, Ja Le SL VLWUL MO1'01 EIET T D R 10 TO ra verlas v tz-atar Pía- ser acuerdo. 

; prueba, cubiertas nue Bm.gos. Tratar con Fio glslación vigente, a ma tnoo trifásico de 6 ^ _> ^ , ca_ G a n a d o s f « p e r Ó S za de San Lucas', nú- PERDIDA de perro per 

balas ae ios j.aiani.Ba. llevai. contabllldacl_ Ra. . i , „ „ „ „ ^ «santenriPi- i n nñnq buenas f o r m a s . ' , u e s i ' e < ' * " Héroes Alcázar. 1. o.0 
•VENDO moto Motobe- ¿6n: Almirante Bonjíaa PISOS. t**B». rendo VENDO muy barato calesa Santande , 10. anos buenas lormas. « n huésped P E R D I D A O extravía 
cana, t i p o moderno 15. segundo, izquierda, n u e v a oonstrucci&npelliza y abrigo de cuo- VENDO es tanter ías y S i S B ^ t o c ¿ Mío dormir. C a - f ^ í ^ t ° J d e día 
H.P. X 3/4. cupo f s o - S E N E C E S I T A criada c.on ^afio., reate « t e w nuevo sm es t rena n u j ^ r nogal p.u-a ^ Q ^ ^ 0 0 3 ^ r e r o s ? 7 W a d o . ^ / T a r S a i ' c n ¿ ' 
lina, perfecto estado. „ . „ RA,A •VÍ,^V„AÍ, fat «lento, tacjlldades Cid 27, tercero. comercio. S a l ó n Po^-ul. ""i1" . «p*undo iyonierda .fU ¿ „ ^ ¡ n 
Celestino Q u i n t a n í t ^ ^ ^ 1 ^ 6 ^ p»go. latoWaea, Valen OCASION: Se vende Avenida Generalisimo, AGRICULTORES: ^ m i m d a . p o r / ' F a n y ^ 8 ^ » 
Cardefiadljo. f ™ A t ó a h o Güe t l n da Abajo', Sancocho alquiler Oakland, 9 y 11. ¡ millas seleccionadas cié SE D?SEA tomar en cara recogida su du no 
BE VENDE un coche 4 ™ ' Francisoo V te 21 H. P." perfecto esta^/ENDO én L l a n a d» ^ a n rendimiento de a l amendo d o s camas p ^ c n c t ó Saiz. Valí* 
Citroen B. 12 - 10 caba- SEÑORA, 5a años ^ p ie rda , do,, toda Prueba. Infor-Afuera, pisos soleados, falfa't remolach^,_ e s-completas, por un mes. qUei.a (Castrojeriz). {3u|l 
"no d « n e ^ f n a 0 PÍ™ ofrece para 'ama^^ecíT, VENDEMOS local muy mes. Garage Tár rega . iocaf ' p ¡ r a ' " i n d ü s t í i í ' P a r c e t a . encont rarás en Informes, en esta Ad- g ¡ 

con el veXeri-I?atómonio 8010 0 s<% «¡on extensos OCASION; Vendo pro-Saenz d0 Santa M a r í a . l a calle Santander, su- mmistración. 
Bureba fiora de compañía, in-terrenos para pabello- yector de estampa fija. Jan Juan, 65. c501' áe Agustín G;l. DARIA pensión, trato TraSMSttS 

^ , formes. Sombrerería, 21 nes industriales, calle aparato radio, toda- on- CONTRATISTAS • cal SE VENDE o se cam- en famlia. Informes, es 
* \ 1™*™* ^ a t ' 8 cuarto. « " y céntrica, con piso da y máquina Singer. consulte^ c r e í os a A bia P01' b^yes de la- ta Administración. 
S a d a ' c t t e ^ r f í fea"- SIRVIENTA que sepa » Bur- Santocildes, 3. 2... ^ A m S L Z t bor, un macho de nue 
4le de Salas). 

TRASPASO tienda Pí» 
^ f ^ ^ - w w 3.OOO pesetas, con e x > 

San Juan, teléfono, 10 VUi> iUA ^ CABALLERO solo, de- tencir i ocasión verdad 
de cocina se necesita, S T á ^ ™ ^ S E VENDE una incu- Viana (Navarra). - anos, tres dedos so- sea dormitorio con fie- ÜOr imnosibiüdad aten-
buen sueldo. Puebla. 40 ^ R E ™ R O S : - Pa r t i badora y una criadora SEMILLA de a l fa l fa bre ^ ^ X ™ ' ^ ^ 0 cocina, por Vadi- S M S O COBS^ 

CAMION " F i a t - b i e n ^ ^ 9 cuarto, 
calzado, «nacizos^ c u p o P A R A ^ P ^ z a solo 
g a g o i í n a ; gasógeno 
"'Massé", Informes, pl j 

de &x Busto de Bureraza holandesa. jMot -^Z ~ l £ ™ ¿ r i l c * 7 " T * SE un par de Administración 
ba. Mauncxo Arnaiz. mes, bar Sevilla, San ^ ¿ J ^ T ' vaSaS-de tobajo d€ ^ PARA dormir 

necesita VENr>0 casa nueva Pedro de la Fuente. _ _ _ _ ¡? 7 anos o se cambian qu.-i0 habi tación 
— construcción de. dos vi S E M L L A S , alfalfa. e , W f ^ ' t ^ K M ^ ^ 

aereados. In for o - ^ - -
NECESITAN car-gn ~ ' " ¿ n ^ X i í l r ^ jardln- Venta: D^gue-mes, Sr. Campo en 

pinteros y ebanistas, en ros 25 tdDUcado ria PereZ Ru~eda- Call:' La Camposa, 
Santa Clara niunei-o 57 

mañanas , 
muchacha, 

dería, tienda de ultra-
^ , , marinos, bares con -vi-
soio^ ÍU- vienda y locales cénirí-

ll0j? eos; "Agencia CastnH0" 

SE ción 3. 
Puebla, XL 

V a r i o s 

CERDOS pura sangre ^ condiciones, Bar éstltós por 25 pesetas. 
Large White (York si- 1Tiada ODrera' n-0 43- Alvar Fañez número i 

r ^ t ^ S ^ ciruelas gante), con certificado ^ENDO cómoda y si- S n o 

VENDEN dos ye
guas recién paridas 6 v ^ | » • 
9 años. Barrios de Vi - " • « • O l M ANGEL Prieto, pintor, 

WI 'mrtUmlo M*mio M v Oficina " d e ^ r ^ V POLLITOS de un día cordón . * 4 PALOMINA vende en iiadiego. Emiliano Gar- SE VENDE arca nogal decorador, pinto habí-
r ^ ^ ^ S ^ Colo.x- (vwita). I * ^ . o r n y CaSgg VENDE traje prime ía^iegas?8' Gabriel ^ ' 
S . ^ ^ T l r t í . SE NECESITA herrar ¿ r a n i a de Villalbíl^ ftt ^ comuni¿n azul náiz. 

\ 7 ™ ¿ a Z r 0 * ^ en Miran- ^ ^ ™ n B u í T ¿ \ T e T * ' 
•o/iíHtar 3« l a O/iMna daid^aEb1^- H ^ ^ ^ - P ^ s 8.00; naranjas, de or igen/ SantandeV; lla de Bamada E V I T E Ta preocupacióa 
«* Oolowi6n oX p#t- Herrador. 2. . FINCAS Rús t icas , Urba 1,10 kilo. "Casa Diez". 22, 4.0. r f ^ ' pbreia, no 49, de j a limpieza de s« 
Wanal 't%0 ntcetiten, SE NECESITA asisten-CASA vendemos muv f ^ ' corapra—ven VENDO traje de niño VENTA Carro de bue N a J r l x a s edificio, encamendándo 
*** fUtromoé * - fiff* **, Feman González, 47 adecuada para colegí0( te ea 61 acto. Comer primera comunidn blan ™ u n f mlmnna so- N O D R ^ se nenes». I a a una ^ 
f*« **tm # ^ 6 * V ™ ™ - con terrenos para edu- ^ Bu^aleaa . SaaUn co, puebla, 18 ^ &5o-a ^ M a ^ i r S - S p a ^ f criar en c a í ^ l ^ ^ 
mu** * in~rtart * I S E PRECISA mérito- cac:ón física, centro der' 1Q- SE VENDE máquina nueva. Para t ^ t a r con S I ¿ p a ^ s Teléfono, 1^9. 
mutmHo, neuétoro* I rio oficina. Razón, Eco-población. 20D.OOO pese- S E VENDEN varios mo de coser "SiiUíer". Al-Sñtur io R e v i U a . en se a Ignacio* García PHRMANEXTES a ^ 
Micha ofMna tendí Ho nomato Textil, Tinte, atas. Comercial Burga- linoE. Carretera ae A r-mirante BoniTaz, 7 fóa- Granja Quíiítaníneja Miguel Fuente -9 MI - pesetas Sae F l * » ^ * 
m ^ n r m e f ^ * * bajo. lesa. SaxiTandeT, 10. eos, 7; ao. (Villang^wez^ randa de Ebro. " - co 7 2-;. Pil*r4 

file:///ier-


R t i 
| V l a n o n o 9 e n L o s e s o r r e , 

G i m n á s t i c a - B a r a c a l d o 

H o y s a l e n p a r a B i l b a o f o s m u c f i a c K o s a i b i - n e g r o l 

^ m á s interesante encuentro 
j e l torneo Üe c las i f i cac ión para ' 
ja Copa del G e n e r a l í s i m o , en lo 

al segunde grupo se refiere, 
Sí juega m a ñ a n a en Lasesarre 
^ t r e ia G i m n á s t i c a y el Baracal-

I^xS dos equipos andan m u y ne
l d o s de ios, dos puntos que 

t a n a vent i lar . E l p r imero porque 
}¿ v ic tor ia s u p o n d ñ a l a pos ib i l i 
dad clara de alcanzar u n h o n r o 
so segundo puesto y el Baracaldo 
•ooT'que de esta fo rma se proc lama-
n a absoluto c a m p e ó n del grupo. 

Aunque las lesiones h a n mer 
mado u n t an to l a po tenc ia l idad 
de nuestro once sabemos que. m a 
ñ a n a p o n d r á n toda l a ca rne , en 
el asador los muchachos de A m a 
deo y p r o c u r a r á n , t raer para 
la G i m n á s t i c a algunos dq esos 
puntos a que aludimos. 

En Bi lbao parece corren nialos 
. rentos alrededor de este encuen
t r a T a m b i é a i a l Baracaido — d i 
cen— se le h a n puesto ma l las co
sas a ú l t i m a hora por causa de 
ias maldi tas lesiones. Se hab la i n -
aiaso de que e l equipo b i l b a í n o 
t e n d r á , Qus a ü n ' e a r s e s i n cuatro 
de sus t i tulares, pero todo esto no 
pasa de ser rumores y por ello 
na io damos demasiada i m p o r t a n -
oCa. ¿ ^ ¿ m l ^ 

S é alinee como se alinee e l B a -
ra&íaido s e r á d u r o . enemigo para 
l a G i m n á s t i c a y por el lo nuestro 
^onáuri to s e r á en Lasesarre el 
Sos d í a s de gala, con las sus t i tu í -
o íones que. y a se tefectuaron é n 
el ú l t i m o encuentro contra e l L o -
g r d ñ é s . Es decir" que ei equipo se
r á e l mismo que e l ¿leí domingo 
íUtlqKJ, a saber:. G a i c e r á ; C lavé , 
Paquito; A r a i ^ . t í é c u o n a , Bi lbao; 
Carro, Chechu, M a l ó n , Hur t ado y 
Urreis t ieta . . .. 

.Estos son los once muchachos 
que r s p r e s e n U r á n ep «v.a i n t e r e 
sante -encuentro a í a G i m n á s t i c a 
y qus hoy, en e l t r e n t r a n v í a de 
Ja tardo, s a l d r á n pa ra Bi lbao E n 
qal idad de S!!.oIent'i desplaza 
M t i r l l l o y coma direct 'yo delegado 
dan An ton io Blanco, asi como el 
^at renador Amadeo Labar ta . . 

I^a an t e r io r . a l i n e a c i ó n no e s t á 
* í ín dec id ida del todo. Es posiolo 
que Ara iz y Ghechu permuten sus* 
¿ u e s t o s .diadas las mai-ores f acu i -

remataderas de! p r imera y 

Iss magnificas condiciones defen-
v.vas de Chechu. Todo esto es co-
S3 que d e c i d i r á Amadeo a ú l t h n a 
l U t á con se elevada j s a p i e n t í s i 
mo cr i te r io . . H L . 

Á S C á S 
a r b i t r a r á m n L a s e s a r r e 

El pó r f ido S a r s c a l d o - G í m n á s t í c a 
Pera e l pa r t tdo nae con-espon-

d l m t e a l torneo de c i a s i ü c a c i ó n 
se cjeljebrará m a ñ a n a en Baraca l -

entne e i e q u i p ó t i t u l a r y l a 
Q l a í n á s t i c a Burgalesa, ha sido 
Resignado como a rb i t ro , por l a 
F e d e r a c i ó n N a c t e a i , e l s e ñ o r As-

F A S E F I > i A L 

d e l c a m p e o n a t o r e g i o 

n a l d e a f i c i o n a d o s 

El p r imef encoenfro lo c e l e b r a r á n 

ei domingo el ibér ico y el Tanagra 
M a ñ a n a se in ic ia en Adarzo l a 

fase ñ n a l del campeonato regio-
n á l de aficionados en el que par
t i c ipan los c a m p e o n a r e spe t i vos ; 
de Asturias , Santancfcr y n d e s t j r á ' 
zona. 

. E l I b é r i c o h a de romper el fuego 
cont ra el Tanagra excelente con
j u n t o a qu ien y a tuvimos ocas ión 
de a d m i r a r en Zator re en el ú l 
t i m o campeonato. „ . 

E l par t ido m ofrece difícil pa 
ra los burgaleses toda vez. que e i ' 
equipo m o n t a ñ é s goza de una bien 
ganada v e t e r a n í a en estas lides. 
Sin embargo, e l Ibéz icq conf ia e n 
la viotoaia y para íejlo - a l inea tá 
su mejor equipo. , 

C o m p e o f i s í l o i o c o l 

d e b a l o m p S é 

d e l F r e n f e d e J a v e a l u t i t s 
2 M a ñ a n a , dommgo, en. e l campo 
de Zatorre se c e i e b r a r á ñ los s i 
guientes par t idos correspondientes 
al Campeonato local de B a l o m p i é 
organizado por l a Aseso r í a p ro
v i n c i a l de E d u c a d a n F ín ica de l 
Frente de Juventudes. 
. A las nueve de l a m a ñ a n a : Los 
Castellanos - Imper io ( A r b i t r o se
ñor de Miguel) . . 

A l m dies: A t t i l l e ñ a - I b é i i c o 
(Arb i t ro s e ñ o r M a r t i G i sbe r t ) . 

N O T A : hos delegados de loa 
equipos antes mencionados se 
presentaran en las oficinas de la 
Asesor ía de E d u c a c i ó n Fisica hoy 
s á b a d o , a las -siete de l a tarde. 
Asimismo se p r e s e n t a r á n los j u 
gadores del equipo &CS Castella
nos. ' . 

F i l e t @ e d e @ 2 i c n o @ 
E n aceita, í a t a s todos t a m a ñ o s 

F E K M í N NEBREDA 
Salas 1 — T e l é f o n o 2288 

E l r e i e r v a d e ! A l a v é s 

j u g a r á m a ñ a n a e n Z a f o r r e 

c o n t r a e l O l i m p i a d e B u r g o s 

En e l once forastero se a l i n e a r á n 

vanos ti tulares de! pr imer equipo 
La afición local no queda mañana 

sin presenciar fútbol. El animoso e 
infatigable Olimpia se enfrentará, 
en partido amistoso con el reserva 
del Alavés que acude a Zatorre con 
algún titular del piimer equipo yi-
toriano. 

En las filas verdi-blancas formarán 
asimismo destacados elementos del 
cuadro gimnástico que tan magnífi
ca labor desarrollaron en el partido 
contra el Rayo de Logroño. Hilario, 
Verdes y posiblemente Orsi reforza
rán al once olímpico y ello dará una 
mayor potenciaUdad a sus líneas. 

El partido, interesante a cual más, 
ha despertado mucho interés entre 
los aficionados a platos fuertes y co
mo además se han dado toda clase 
de facilidades a ios socros de la 
Gimnástica para la adquísxión de 
localidades, se espera una gran en
trada en Zatorre. 

A nuestra ciudad se desplazarán 
los aignientes jugadores vitorianos, ríe 
entre los cuales saldrá la alineación 
que mañana ofrecerán al Olimpia; 

Mundo, Horacio. Uranga; Bautis
ta, Oteiza Goñi, Pepln, Wunch, To
más, Peña, Montoya, Pepe y Quilez. 

De ellos, Oteiza y Wunch han de
fendido en varias ocasiones los colo
res titulares. 

Toda mxi|er debe l levar el 
hogar con una perfecta ea-
p a c H a c s ó a para l a e d u c a c i ó n 
d?» sus hi jos y las tareas del 
focg-ar. L a Secc ión Femeni 
na, siempre a ten ta a los i n -
torests de las mujeres es
p a ñ o l a s organiza una Escue 
l a Hogar en l a que s© den 
í a s (snseñangas siecesarias 
por profesorado comjre-ten-

J. M . M . 
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L A P R O V I N a A 

F T T T T T l i i 
I i i n g r 
r r i j r r r 

G A N A D E R O S 

Bolas de sal pa ra e l ganado, se 
venden en e l a l m a c é n ú& f rutaa 
de Rafael A r n á i z . 

1 PISO CASTILLA 
S e m o n f a c o n e x f r a o r d S n a r i a r a p i d e z , s i n m a n o 

c t e o b r a e s p o c l a l i s f a y s i n e n c o f r a d o s 

A L M A C E N E S J . C d m o m . - l n g e m e r o 

Carretera de Arcos, num. l O . - T e l é f o n o 1888>"BÜRGOS 
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m 

I V 

v 

V I 

v i i r i i w í a 

v m l i n E I E E n 
HORIZONTALES 

1 Fué , c é l eb re su templo en 
l a antig-üedad. 

I I Acertar en e i t ranco. 
I I I Pesado. ; ; ! > 

I V Condimentar. 
V, Seguido de una letra,. con

sistente—Consonantes. 
V I Enojo—Dios mi to lóg ico . 

V i l Marca de a u t o m ó v i l — N ú m e 
' ros romanos. 

V i n En poso—Animal polar. 
VERTICALES 

i S u l t á n que i n t e r v i n o en las 
Cruzadas. > . . = 

3 Ligaduras . ^ 1 1 ^ S ( m i 
3 Son mny c ó m o d a s . 
i I nve r t i do , producto de l impie 

za. 
S M ú s c u l o de l a m a n d í b u l a i n 

fer ior . 
9 Cé leb re orquesta m a d r i l e ñ a . 
7 F lor . - ¿Ijj' 
8 Jugador de cesta-punta, ^ ' 

SOLUCION AL PROBLEMA AMTERtOl 
Horizontales.— I 6febo—Ita; I I 

Avezados; m Telonera; I V E r i -
gen; V Lee—Ra; V I I sa^-Dad; V I I 
T t — A t o m o ; V I I I Asados. 

Verticales.— 1 S a t é l i t e ; 2 Eve
rest; 3 B é l i c a ; 4 Ozog—As; 5 Anee 
—Ta: 6 Iden—Dod; 7 Tor—Ramo; 
S Aso-adüs. - > 

Seftia y aflaaf¿!»i3t de títáaa cÍ3a£3 

m o n i e a o D Q w o o s á 

OQelgap d e F e r n a m c D t s l 

FERIA DE SAN JOSE 
Coa un tiempo espléndido, se 

celebrado en esta importante villa 
la tradicional y lamosa feria de San 
José. 

Desde la víspera ya se notaba una-
gran afluencia de forasteros. 

Por calles, plazas, paseos, comer
cios, establecimientos de ultramari
nos y de bebidas, se apreciaba upa 
animación inusitada. 

El día de San José, por la maña
na, he observado, que lo mismo a 
misa rezada, que a misa mayor de 
las diez y media, acudió un gran nú
mero de feriantes, dando así una 
prueba de fé y de religiosidad. • 

Por todos los sitios y en el trayec
to que conducía al real de la feria! 
se veían muchos puestos de chuche
rías y golosinas. No faltaban los im
prescindibles almendreros, los vende
dores de las clásicas avellanas, los 
típicos fotógrafos de "al minuto", 
los del "tiro al blanco", los charla
tanes de ferias que con sus chistes 
más o menos graciosos entretenían 
al personal, dándose arte y maña 
para sacarles bonitamente los cuar
tos. Tamb:én había otros muchos 
juegos de astucia que los "caballeros 
de industria" inventaron para resol
ver el problema del -<'coci"...Yotodos, 
pregonando su mercancía hacían el 
negocio. .. — • , , 

Veíase también una comparsa 
gitanos-húngaras que con una cha
ranga bullanguera y acompañados 
de un oso y una mona pausaban las 
delicias de la multitud que se apiña
ba para verlos, especialmente el 
elemento infantil. 

E l ferial presentaba un aspecto 
imponente. Causaba éntusr.asmo ver I 
tanto ajetreo y daba contento .al' 
disfrutar de unos días de feria tan 4 
hermoses, de un sol tan résplande-| 
ciento y de una temperatura tan 
agradable. • I 

Por el Servicio de Veterinaria se 
ha intervenido la compra-venta de ¡ 
ganado mular en forma análoga a; 
como ha funcionado en otros pun
tos de la provincia, desplegando tal 
actividad y celo .cjue el público se ha 
mostrado complacidísimo ya que no' 
ha necesitado esperar para que >e' 
fueran entregados los reglamentarios i 
contratos de compra-Venta; Por otro i 
lado y dando a los feriantes las má~ * 
ximas facilidades, la Guardia Civil 
instaló, anejo al citado Servicio Ve
terinario, el de refrendo de los con
tratos para dar garantía de propie
dad. ^ 

Se han extend'do muy cerca tíe 
quinientos contratos de ganado ma
lar, aparte de los qüe íse hayan ho-
cho de caballar y asnal. 

La feria se ánimó considerablemen 
te el segundo día. y se desarrolló con 
absoluta normalidad. 

Se han visto magníficos "ejempla
res en muías, .caballos y yeguas de 
recría. Ahora que los precios... ¡fabu
losos, amigo!. 

E l Casino, cafés, bares y salones 
de baile se vieron concurridísimos. 
Las salas de espectáculos "Cine To
rres" y "Cinema Marcos", nos bran
daron con preciosas proyecciones y 
también admiramos a buenas artis
tas de canciones y de baile, y a ex
celentes orquestas, resultando todo 
un conjunto de extraordinaria ani
mación y belleza, obteniendo un éxi
to de taquilla sus respectivos dueños.. 
X nada más. 

E l corresponsal 

B e l c r a d o 
F A L L E C I M I E N T O S 

Una v ida joven, cuando a los 25 
a ñ o s de edad todo le s o n r e í a , h a 
sido arrebatada por la inf lexible 
Parca. Una r á p i d a enfermedad h a 
ilevado a i a t u m b a al s i m p á t i c o 
y t rabajador joven. M a r t i n Blanco 
Delgado, h i j o de nuestros est ima
dos cenveemos B e n j a m í n y Cons-
tan t ina . Su sepcüo. verificado e l d í a 
13 fué una imponente manifes ta
ción de duelo prueba del afecto a 
que durante su vida se h a b í a he 
cho acreedor. Descanse en pa?: y, 
reciban sus atr ibulados padres, 
hermanos, f ami l i a y promet ida , e l 
tes t imonio de nuestra sincera con-^ 
dolencia. 

— T a m b i é n h a rendido t r i b u t o a 
la muerte, en el d í a de ayer, e!¡ 
que por espacio de 23 a ñ o s ha ve
nido regentando l a parroquia d« 
nuestro anejo de San Miguel der 
Pedrcso., don V i d a l -Espinosa. Su 
salud, h a mucho t iempo minada ' 
por dolorosa enfermedad no fue 
nunca o b s t á c u l o para que en- e l 
cumpl imien to de su sacerdocio, se-
most rara con l a di l igencia y a c t i 
v idad precisas a la c o n s e c u c i ó n 
del mayor y mejor f ru to de su 
mis ión . L a Jun t a de Autoridades, 
en nombre del nueblo, a c o r d ó . d e s -
tacar una c o m i s i ó n que presidiera, 
con los famil iares , e i duelo en e l 
entierro y funerales, que .constara 
en acta el sent imiento del vec in -
dar io y construir una l á p i d a que 
p e r p e t ú e el recuerdo de t a n e jem
plar sacerdote. Su c o n d u c c i ó n a l 
cementerio, a d e m á s de por su3 
feligreses,, fué a c o m p a ñ a d a poci 
g ran can t idad de forasteros y sa
cerdotes de los pueblos c i r cunve
cinos. Que descanse en paz esl 
ipLiiestro deseo, a l a vea que t e s t i -
maniames nuestro p é s a m e a susi 
hermanos y famil iares . , $páiJ0 
AGRADECIDOS ' W W * 

Se nos ha acercado u n vecino 
dicho San 'Migue l de Pedroso para: 
que, en nombre del vecindario, h a 
gamos púb l i co su agradecimienta 
por el obsequio que de ma te r i a l es
colar para su escuela, les h a he 
cho la Caja de A h o r r o s . M u n i c i p a l 
de Burgos y, en su nombre, su d i 
rector-gerente s e ñ o r Díaz Oyuelos, 

Quedan, pues, complacidos* f 
MEJORADO - ^ H * l 

^Procedente del Sanatorio Valde-* 
c i l l a (Santander) a donde fué. p a 
r a ser sometido. a m í a delicada, 
o p e r a c i ó n , q u i r ú r g i c a en lá . . v is ta , 
h a regresado m u y mejorado, nuea 
t r o buen amigo (,él, inspector .mu
n ic ipa l veter inar io , don Vic to r i ana 
Uzquiza. Celebramos su m e j a n a ^ 
^ U E V O F U N C I O N A R I O ; - l | 

Ha tomado p o s e s i ó n como maes
t r o de una secc ión de l a graduada 
de n i ñ o s , don Fernando Pera l ta 
Cuesta, cuya estancia / entre nos^ 
otros, le deseamos g m t a . j 

R I G O N Ó R ' 
18 Marzo 1843. \ i 41! 

P i i i l i p s - R o c l i o 

^ U L T I M O MOPEI .O 

L A L U Y E D E L E T E R 

BAITANER - MONEDA,14 

C a j a d e m f n i l u o i o i p i l d e B u r g o s 

p&Bdaá* «i d i» t i (Se i?on<o da ¿ f a s , feft|o «1 patsemnto 4«1 aablcvae y l>a¿4 
tm gttvaniríai M averno. R y c m t a m U i r t o o tos ta lada «a in p l a n t o 

da l a Casa GfrBfti»«9yi«4 
q^TBHHSBS QOB ABOLLA 

fea libretas ordinarias ,. 
En Imposiciones a piados de »tls meses 
En Imposiciones a plazos de un año .. 
Ea cuentas corrientes • la rlsta 

*J 2 por 188 de Intírítf aanal 
al 2'50 por 109 » • 
al 3 por 108 » • 
al 1 por 199 • » 

E n 31 de D i c i e m b r e de 1941 . , , . 45.023 44 ! 27 p e s e t a » 
E n 31 de D i c i e m b r e d€ 1942 50.681 375*99 

A C A P E / n i A m A R T É (Antes T O R R E S ) 
I^a que m á s alumnos h a ingresado. Ex i to ea l a ú l t i m a convoy 

cator ia . Director, coronel Caso, profesorado competente. Calle Recolé-* 
tos n ú m e r o 22 (Hote l ) , Te lé fono , 58190. M A D R I D ^ 

C O N S I G A U N B U E N E M P L E O 
" bicD Mnunerado y de gran porvenir «tudíarxio cómodamente en su casa sin dejar f 

sus úcupaciones.cn sus ratos iíbrcs.con reducidísimo coste y con el mínimo esfuerzo I 
nuestro curso de CONTABILIDAD POR CORRESPONDENCIA daro.scncüio.a! alcance de 
cualquier inteligencia. Pídanos ahora mismo folléto gratis con detalles y condiciones « 

' - A P A R T A D 0 1 0 4 3 - M A P I ^ l P 



P i a f i o cite o s 
U n a t r a d i c i o n a l d e v o c i ó n m a d r i l e ñ a 

q u e s e r e n u e v a p r o d i g i o s a m e n t e 

£ 1 ¡ V i o x i m * d a m m § & d e c z U & m \ á t i U e t ó l a d o * p m c e ó i m c d 

d e l a m i l a § i a á a V U § m d e l a S o l e d a d 

L e f c o f ó l i c o s é e C a r a c a ^ e n h b f o r í c a c e r r e i p o n d e n c i a k a n 

d o n a d o u n a n u e v o i f B á 3 « B f u i t ¡ t u y e n d o l a d e i t r u í d a p o r l o s r o j o i 

Madrid. —^El próximo domingo, 
-óia 28, a las seis de 'la tarde, se 
celebrará con toda solemnidad el 
traslado procesional de la imagen 
de la Virgen de la Soledad, que ios 
católicos de la ciudad de Caracas 
donan a la capital de España. La 
lüjstoria de esta imagen de -la Vir
gen de la Soledad o de la Victo
ria, como dése un principio fué co
nocida en Madrid, es bien conmove 
dora. Fué doña Isabel de Valois, 
tercera mujer de Felipe n quien 
la encargara, al escultor Gaspar 
Becerra, del cual se cuenta que, in
capaz de llevar a la madera la ex
presión de la Virgen, estuvo a pun 
io de abandonar su trabajo, hasta 
que vió en la lumbre de su amplia 
chimenea un tronco que dibujaba 
la tan perseguida y soñada expre
sión. La reina hizo entrega de ia 
talla al convento de Mínimos de 
San Francisco, de Paula, llamado 
de la Victoria, sito en la carrera 
de San Jerónimo, y pronto fué ob-
Jfeto de la más fervorosa devoción 
popular. El atuendo de la imagen 
refleja el luto que la familia real 
-española había de usar desde ía 
época de doña Catalina de Lan-
caster y que de. todos es familiar 
a través de doña Isabel la Cató-
Mca, doña Juana y la misma doña 
Mariana, viuda de Felipe IV. Al 
dar este luto a la imagen de la Vir 
gen, el escultor Becarra indentifi-
có las imágenes de la Virgen dé la 
-fcpledad y la de los Dolores, que 
luego dkron paso a otras advoca
ciones de Nuestra Señora, como la 
tan madrileña Virgen de la Palo
ma. Extendida la fama de Ja, Vir
gen madrileña a las Indias, él año 
1645, doña FeUpa de Ponte, espo
sa de un rico encomendero dé Nai-
guata, ofreció, viéndose atribulada 
por una grave enfermedad, que si 
recuppraba la salud haría hacer 
lina copia de la Virgen de la Sole
dad para llevarla a Venezuela.! 
Realizada la copia por un buen itna 
ginero niadrileño, del traslado se ¡ 
encargó don Sancho de Paredes, y j 
fué embarcada para la Guaira en 
el navio "San Fernando". El 
barco zozobró a la vista de las eos- \ 
tas orientales dp América, produ- j 
ciéndose el prodigio de que las olas 
dejaran en la playa de Maiguata 
tm cofre enorme que contenia la 
niagen de Ig^Soledad, arribada pre 

cisamente al pie mismo de la ha
cienda del marido de doüa Feli
pa Ponte, quien completó su voto 
ofreciendo a la Virgen su cabelle
ra. La SoJedad pasó al convento 
de San Francisco de Caracas. 

No tardó en atraer singularísima 
devoción, que se prolongó a. lo 
largo de siglos enteros, paralela
mente a la suscitada por la origi
nal en Madrid que, al desaparecer 
el convento de la Victoria, víctima 

jal la desamortización, fué traslada 
da a la colegiata: de San Isidro el 
Real, en su capilla del Buen Con
sejo, tan fmosa por haber recibi
do en ella San Luis Gonzaga la 
inspiración que le decidiera a in
gresar en las ñlas de la Compañía 
de Jesús. Ultimamente venerábase 
en la capilla abaidal izquierda de 
esta catedral. En 1936, víctima del 
furor criminal revolucionario, pe 
recio esta imagen y los católicos 
venezolanos, por iniciativa de don 
Pedro de Répide, tuvieron lar con
movedora idea de devolver a Ma
drid una imagen que Madrid les 
había legadó, siendo acogido este 
propósito-con todo cariño y grati
tud por nuestro excelentísimo pre
lado, doctor don Leopoldo Eljo y 

Garay, aquien se escribió partici-
!pándoselo. Dadas toda clase de fa-
; cílidades por el arzobispado de San 
1 tiago de Venezuela, constituyóse 
; inmediatamente una junta de da
mas para la realización de la Ima
gen, cuya presidencia honoraria 
se dignó aceptar doña María Te-

I resa Núñez Contreras, esposá del 
I entonces jefe del Estado, El maes-
| tro Iranzo procedió a tallar la co-
; pia en solo quince días, durante 
!los cuales la imagen se halló siém 
pre visible para cuantas personas 
quisieron comprobar su permanen. 
tia y el proceso de la copia. 
El manto fué bordado por las Ado 
ratrices venezolanas con yaUos^ 
materiales llegados de Europa, sien 
do por tanto las manos bordadoras 
originarias de un Instituto reli
gioso madrileño, ya que las Ado-
ratrices fueron fundadas, como es 
sabido, por Santa María Micaela 
del Santísimo Sacramento, en el 
siglo, la vizcondesa de Corbalán. 
El dia 28, pues, Madrid,-de nuevo, 
solemne y procesionaimente, resti
tuirá a la devoción madrileña una 
Virgen que durante tantos siglos 
fué centro de la religiosa atención 
de la capital de España.—Cifra. 

U n a f lo t i l la d e l a n c h a s 

r á p i d a s b r i t á n i c a s 

a t a c a d a 
Berlín.—- Una flotilla de lanchas 

rápidas británicas, que tiataba 
anoche de avanzar por el canal 
de la Mancha hacia las rutas de 
los convoyes alemanes, fué obliga
da a aceptar combate, a la altura 
de Dieppe, por las lanchas y los 
patruUeros alemanes. En el curso 
del combate fué hundida una lan 
cha rápida inglesa y otras varias 
alcanzadas más o menos grave
mente. La flotilla anglosajona, 
que, iba escoltada por cazas roc-
turños, se retiró en dirección al 
Oeste. Las fuerzas alemanas no 
tuvieron ninguna' pérdida. 

E l n u e v o c n » b e { a d o r ¡ f o l i o n o 

e n T u r q u í a p r e i e n f ó i o s 

c r c d c n c i o l e i o l p r e s i e n t e 

Estambul.— El nuevo embajador 
italiano, Guariglia, ha presentado 
esta tarde sus cartas credenciales 
alic;fpt̂ £icSqrfte InoniL Poco deŝ -
pués presentó laa suyas el nuevo 
embajador de Egipto. — Efe 

T r e i n t a y u n ^ 

s o v i é t i c o s d e s t m f j ^ 

néttcoa han nao <i««triaJr**a,a ttJ 
tucrwte ftiemanaa en el teaL?^ S 
Ul en el curso de las u ^ ^ T 
ras, según loe iníorm^T*5 ? % 

Í > E ~ G A U L L t 

E L O G I A A 

C I R A U D 

E n u n d í s c o r s o p o r 

d i r i g i d o a l o s l r a n c « t e f 
Londres, — El general De ri 

ha pronunciado por Radio un HS?* 
so dirigido a los f r a n c é s 
que anunció que próximai^Jf ^ 
entrevistará con Giraud 'Uem/ ^ 
poco - d i j o - iré a Africa- da ^ 
En nombre de todos aquellos fínn 
Bes que pública o secrctamenS ^ 
han-adherido a nuestro movimILf 
y conocen los g-raves deberes oiit 
ta confianza me imponen, trato 1 
francés con los demás franceses oS 
aUÍ me esperan. Ante todo, celefcS 
unâ  conferencia con el genem 
raud gran soldado y noble flJr 
Así, iodos juntos, buscaremos v ^ 
contraremos los medios de loJLr u 
unidad de nuestra patria, de n y ¿ ¿ 
imperio y de nuestra fuerza^ 

Bíe , 

í 

P 

«o 
¡res 

Raíx de la Revoiucién Nacional 

L o s c o n s e j e r o s d e l a O b r a S i n d i c a l 

« L u c h a c o n t r a e l p a r o » s e p o s e s i o n a r o n 

a y e r d e s u s c a r g o s 

H i z o l a e a f r e g a e l m i n i i f r o f e c r e t o r í o 

g e n e r a l d e l P a r t i d o c a m a r a c l a f l r r e i e 

Madrid. •— A -ültima hora de Xa 
tarde, ae ha celebrado en el salón 
áo actog de la Delegaelón nacional 
ce Sindicaitoe, el acto d« dar pose 
eión a los consejeros do la Obra sin 
dical de L u ^ a contra pajo, por 
•el ministro ífóoi^etario general dxr-J 
Partido, camarada Arrese. 

iPoco después de las seis de Ta tar 
det Qlegó a la Del'egactóíi nacional 
tel minisrtro secretario genoraX d&L 
Partido, a quien acompañaba el vi 
cetíecretario de Obras Sociales y de 

F r e n t e d e J u v e n t u d e s 

Sobre la Canción como elemento de progaxsda, el camarada Pa
tricio González de Canales, secretario nacional de Propaganda de 
4a Vicesecretaría de Educación Popular, nos ha dicho: 

P o r u n c a n t a r s o m o s c a p a c e s , a v e 
c e s , d e m o r i r . P o r u n c a n t a r e n t u 
s i a s m a m o s e l r u m b o d e l a v i d a . P o r 
u n c a n t a r , l e j o s d e l a P a t r i a , e l c o 
r a z ó n s e n o s p o n e e n l a s l á g r i m a s y 
n o s d a n g a n a s d e q u i t a r a a l g u i e n d e 
e n m e d i o . . U n c a n t a r t i e n e m á s f u e r z a 
q u e t o d a o t r a p r o p a g a n d a : n o s c o n 
f u n d e c o n l o s d e m á s c a m a r a d a s ; r e 
s u l t a u n p o c o d e l a v i d a e s p a ñ o l a , 
d e n u e s t r o m u n d o s e n t i m e n t a l . 

legado nacional de SIndicatoe, cania 
rada Sáinz Orrio, •— 

E l minÍstro secretario general del 
Partido, en nombre cte la Falange 
Eepaño&a Tradlciomijíi&ta y de las 
JONS, dió posesión de la presiden 
cía del consejo asesor de la lucha 
contra el paro al subsecretario del 
Ministerio de Trabajo, y a continua 
ción posesionó de sus cargos de vo 
cal a los camaradas neipresentantea 
d-c los organismos citados, 
. A íconíínuación, el camaírada Es 
itban Pérez G-onzález^ pronunció 
unas brov^s palabras. 

Terminada^ las palabras del sub 
secuetario del Ministerio de Traiba 
jo, cantó el "Cara al Sol", dán 
oose Ies gritos fínaíes por el minie 
tro secretario general del Partido 
camarada Arrese. 
^ E l acto terminó en el despacho 
cU£ delegado nacional de Sindicatos, 
donde ee hizo entrega de I03 nom 
bramientos r€sr>ectrvô  la primera 
promoción de mandos d̂ e Trabajo. 

^la juventud canfa ta amb>dán española» 
COA 1̂ día de la VíctOfi^ e! d U 4& U CdfictÓA« 

C a m b i o d e h o r a r i o d e 

ios f f enes s u r e x o r e t o s 

Madrid.— La Red Nacional de 
los Ferrocarriles Españoles comu
nica que con motivo del cambio 
de hora en Francia, a partir del día 
28 de Marzo actual, el tren sur-
expreso de- Madrid para Hendaya 
y Bilbao, saldrá de esta capital, a 
las 20 horas para llegar a San 
Sebastián a las ocho, a Hendaya 
a l&s 8,45 y a Bilbao a las 7,45. 

A contar del día siguiente, 29, 
el respectivo tren de regreso ten
drá su salida d? Irún a las 21,55 
de San Sebastián a las 22,20 y 
de Bilbao a las 22,15 para llegar 
a Madrid a las 10,10. 

A f i r m a c i ó n d e l o s v a l o r e s r a c i a l e s 

y m o r o l o s d e E s p a ñ a 

S o b r e l a v i e j a p o l í t i c a e l n u e v o E s t a d o r e a l i m 

n u e s t r a u n i d a d d e d e s t i n o 

Por lo sé CASTELLON 
Durante mucho tiempo España asistió, con el dolor nacional 

¡hondo, a un estado social en el que áe iba desvinculando las caracteris* 
ticas de nuestras tradiciones seculares y se enrarecía ei ambiente pato 
Poma parecer que un enervamiento vital había hecho presa en el co' 
razón español; la indolencia y la falta de exaltación1 de los verdaderos 
y eternos valores cubrían con su pátina la sustancia genuina del p m 
como si todo aquel aliento de nuestra grandeza histórica, hubiera sido 
barrido por el viento del tiempo. Pero no era una caducidad que pusfc 
ra la nieve senil de las canas en ei brío de la raza. El espíritu de los 
valores raciales y morales de España permanecía como el fuego en ei 
interior del volcán, pronto a escapar por el cráter en llamaradas tremen 
das. Lo que pasaba en aquella adversidad histórica influía ía falla 
las minorías políticas que conducían al país sin alteza de miras. Guiadas 
tan sólo por un mezquino señuelo de egoísmos personales; una polltM 
miope, a la que faltaban ideales y, como consecuencia, no se estaolectó 
esa afinidad, esa fusión imprescindible entre el Poder y el pueblo, que 
crea la unidad y el entusiasmo nacional necesarios para ajustar el paso 
de todos hacia la unidad de destino. 

Decadencia política y no decadencia moral era la verdadera síntesis 
de ese periodo. Faltaba en España ese calor de hogar, que une la fami
lia, ese espíritu que une y trenza en apretado haz a cuantos la integran, 
Porque las naciones, como los hogares, no pueden sustentarse gubdivi
didos en parcelas, sino que han de ser como las ramas del árbol genera 
tíor y familiar, que prende sus raices en la tradición d« su estirpe, vin
culadas todas en el tronco común. Nos faltaba unidad, porque nos f*̂  
taba el tronco propulsor de una política que alzara las ramas con afá£ 
de crecimiento, q m e n las nacioríés no es otro que el sentido imperial 
de su destino. 

Por eso. cuando el marasmo político tuvo que afrontar momentô  
tan importantes para nuestra propia existencia, como la guerra de a 
Independencia, fué la nación y no el Poder quien se puso en pí^J 
irrumpió con el brio legendario de su propia conciencia, saltando sobre 
aquella fofa política con grandeza de oleaje encrespado sobre aqu^a 
política que aceptaba sumisa ia intromisión de un extranjero en el tro
no de España; y el pueblo, el verdadero pueblo, consciente de su Hisco' 
ria, colaboró con el Ejército escribiendo las páginas memorables de Bai
lón, del 2 de Mayo, de Gherona y de Zaragoza, rechazando al invasor} 
derrotando a una tropa aguerrida aue había paseado sus banderas ev 
triunfo por toda Europa. Por eso el Caudillo en su discurso de aperun-a 
de las Cortes españolas, acaba de señalar como un ej-. mplo los a1̂ " 
mientos nacionales, que han servido para coordinar la verdadera 
plosión de las virtudes .nacionales. u**r& 

También en nuestro reciente Alzamiento de la Cruzada de ^ L ' T 
ción sobre la política nefasta que sembraba discordia y establecía ^ 
tandas en el hogar secular, sobre la política que también a^P^^pg-
misa la intromisión, soviética y dejaba arraigar a la masonería en nu 
tro solar hispano, la afirmación de los valores raciales, lnmort?^ndo 
España, volvió a desbordar su ncbl^ ímpetu sobre tal oolítica'ba ubre, 
la escoria y sentando la nueva unidad de una España grande T J : - ^ 
libre de toda influencia que no sea la propia, los ideales nu îri¿3ír<> 
tradición de nuestros mayores, el aliento que- un día junto al D ^ 
cabello del Apóstol, peleó en la batalla de las Navas de Tolosa Por 
tra Religión y nuestra Patria; fué luz de unidad nacional bajo e ^ 
nado de los Reyes Católicos y alcanzó su grandeza imperial con ^ 
V y Felipa n. El pueblo español, los verdaderos españoles, losJ;^de> 
España, colaborando también con el ejército, ai mondo supreni ^ 
Generalísimo en el Alzamiento de la Cruzada de Liberación, ^ ^ g ^ & J 
una vez más de manifiesto el pulso ñrme y eterno d̂  la rafa'°0ia:rX6 
atónita aquella política de la anti-españa. que creía con necia eg 
que iba a operar para sus fines sobre un cuerpo muerto. jd 

La Cruzada fué una explosión de virtudes españolas, y por eso ^ 
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hora de la paz, en el luminoso amanecer nacional, bajo í045 , i U ^ ¿re
nuevo Estado, ha procedido a la ordenación política, t»31*11611*3^^^^ 
pos corrompidos del viejo sistema e ing rtando en el tronco a" 
de la tradición española -as ramas nuevas de la revolución 
a fin de realizar la unidad de destino de todos los españole*. 


